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Resumo 

O presente trabalho de investigação, teve como objetivo principal estudar a relação entre 

o uso das tecnologias de informação e comunicação e o funcionamento familiar em famílias 

com crianças dos três aos dez anos no período pandémico. Para alcançar este objetivo, realizou-

se um estudo quantitativo, do tipo descritivo-correlacional, com uma amostra constituída por 

107 famílias, com pais com idades compreendidas entre os 25 e os 56 anos, a maioria com 

crianças do género feminino. Utilizou-se um questionário sociodemográfico, desenvolvido para 

este estudo e dois instrumentos de medida: Emerging Technologies & Families Survey (SETF; 

Bacigalupe et al., 2014) e Systemic Clinical Outcome and Routine Evaluation (SCORE-15; 

Stratton et al., 2010), versões adaptadas para a população portuguesa.  

Os resultados desta investigação revelaram que existem diferenças significativas entre 

o género e os videojogos, concluindo-se que os rapazes utilizam mais os videojogos do que as 

raparigas. Foram também encontradas diferenças estatisticamente significativas entre o nível 

educativo da mãe e o uso do e-mail e das redes sociais; entre o nível educativo do pai e o uso 

do e-mail. As crianças que pertençam a um agregado familiar com um nível socioeconómico 

médio têm mais acesso às redes sociais e, existem diferenças estatisticamente significativas no 

tempo em frente aos ecrãs do telemóvel, do computador portátil e das redes sociais em função 

do nível socioeconómico. Os resultados revelaram ainda que ao maior número de problemas 

familiares relacionados com o uso das TIC, relatados pelos pais, associa-se a um pior 

funcionamento familiar; quanto mais problemas decorrentes da utilização das TIC, menos 

comunicação eficaz entre os membros da família; quanto mais problemas reportados, maiores 

são as dificuldades sentidas pela família; quanto maior o número de problemas decorrentes da 

utilização das TIC, melhor a perceção do impacto das mesmas na família. Ainda, as crianças 

que frequentam o 1.º CEB utilizam mais às redes sociais do que as crianças que frequentam o 

pré-escolar. 

Palavras-chave: tecnologias, funcionamento familiar, filhos pequenos dos 3 aos 10 
anos 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

 

Abstract 

The mission of this research was to study the relationship between the use of information 

and communication technologies alongside family functions in families with children aged 

from three to ten in pandemic period. In order to achieve this goal, we conducted a quantitative, 

descriptive-correlational study with a sample of 107 (one hundred and seven) families, among 

parents aged between 25 (twenty-five) and 56 (fifty-six) years, having, the majority of them, 

female children. Additionally, we used a sociodemographic questionnaire, developed for this 

study, and two measurement instruments: Emerging Technologies & Families Survey (SETF; 

Bacigalupe et al., 2014) and Systemic Clinical Outcome and Routine Evaluation (SCORE-15; 

Stratton et al., 2010), versions adapted for the Portuguese population.  

The results of this investigation revealed that there are significant differences between 

gender and video games, concluding that boys use video games more than girls. Statistically 

significant differences were also found between the mother's educational level and the use of 

e-mail and social networks; between the educational level of the father and the use of e-mail. 

Children who belong to a household with an average socioeconomic level have more access to 

social networks and there are statistically significant differences in the screen time of cell 

phone/laptop and social networks in function of socioeconomic level. The results also revealed 

that the greater number of family problems related to the use of ICT, reported by parents, is 

associated with worse family functioning; the more problems arising from the use of ICT, the 

less effective communication between family members; the more problems reported, greater 

the difficulties felt by the family; greater the number of problems arising from the use of ICT, 

better the perception of their impact on the family. Also, children who attend the 1st CEB use 

social networks more than children who attend preschool.  

Keywords: technologies, family functioning, small childrenappear within the families, 

among children from 3 to 10 years old.
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Introdução 

Nas últimas décadas, não há dúvida de que, tem havido uma enorme evolução 

tecnológica (Externato Champagnat, 2019), tendo a mesma alterado as nossas vidas diárias 

(Dias & Brito, 2016). Consequentemente, as crianças não ficam indiferentes a este crescimento 

exponencial do mundo digital, sendo expostas, a partir de uma idade muito precoce, às 

tecnologias (Lepicnik & Samec, 2013) devido à sua presença na sociedade contemporânea 

(Dias & Brito, 2016).   

Embora a existência no mundo real seja sempre essencial, expandir as relações 

interpessoais, no mundo virtual pode trazer muitos benefícios (Sharif, 2011 citado em Ferreira, 

2017), sobretudo ao nível do funcionamento familiar em que a tecnologia tanto pode apresentar 

benefícios como não (Ferreira, 2017). A Net Generation (ou geração de inovação das redes 

sociais), tem demonstrado como a tecnologia tem vindo a afetar o nosso dia a dia e os nossos 

valores, repercutindo-se numa transformação da sociedade (Tapscott, 2009 citado em Ferreira, 

2017). Muitas vezes a tecnologia é vista como o alicerce da manutenção das relações sociais, 

sendo que com a mesma, os estilos de vida, os comportamentos, os relacionamentos familiares 

e sociais e a saúde das crianças têm mudado, não sabendo as famílias que as mesmas têm 

impacto na comunicação entre os membros que constituem a família (Bacigalupe & Bräuninger, 

2017), muito menos nas crianças. Com a pandemia da Covid-19 a dinâmica familiar veio a 

alterar-se significativamente, passando as famílias a estar cada vez mais em casa, a trabalhar e 

nos tempos livres, por estarem limitadas na forma como interagem com o exterior, devido às 

medidas de isolamento, com vista à não propagação do vírus e proteção das pessoas. A 

utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) já eram alvo de estudo devido 

a ser um fenómeno em crescimento, atingindo assim um pico de utilização muito significativo, 

tornando-se indispensáveis na vida de muitas famílias, para fins profissionais, escolares e 

sociais (Jorge, 2022).  

Neste seguimento, o presente estudo tem como variáveis principais o funcionamento 

familiar que se caracteriza como o processo através do qual os membros de uma família 

interagem uns com os outros, de forma que seja garantida a satisfação das suas necessidades 

básicas, tomada de decisões, estabelecimento de regras e definição de objetivos que favoreçam 

conjuntamente o desenvolvimento familiar e dos indivíduos que a compõem (Lanigan, 2009 

citado em Ferreira, 2017), bem como as Tecnologias de Informação e Comunicação. Este 

último conceito, é um conceito emergente, podendo muitas vezes nos artigos científicos optar-

se por utilizar-se termos como “tecnologias digitais”. Portanto, ao longo deste estudo optou-se 
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por utilizar-se o conceito e a sigla TIC visto que, o termo “reveste-se de uma especial 

importância, porque afeta praticamente todos os âmbitos de atividades das pessoas, desde as 

formas e práticas de organização social até ao modo de compreender o mundo, de organizar 

essa compreensão e de transmiti-la para outras pessoas.” (Coll & Monereo, 2010, p.17). É um 

conceito que abrange todas as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (Culturamix, 

2017). No entanto, quando os artigos originais utilizam o termo Novas Tecnologias ou 

Tecnologias Digitais, o termo manter-se-á fiel ao artigo original. Assim, as TIC dizem respeito 

às plataformas de hardware e software adaptáveis e interoperáveis (Bacigalupe & Lambe, 2011 

citado em Carvalho et al., 2019). De acordo com Rudi e colaboradores (2014), são designados 

como dispositivos tecnológicos os computadores, os tablets, os smartphones, as webcams, os 

softwares e todas as aplicações adjacentes, sendo todos eles utilizados pela população, o que 

permitiu uma constante e rápida atualização na comunidade (Coyne et al., 2013).  

A pertinência do estudo é justificada pelo facto de as crianças do século XXI serem 

utilizadoras assíduas de tecnologia - mais do que as gerações anteriores (Gottschalk, 2019). 

Com isto, quer-se dizer que as crianças devido aos rápidos desenvolvimentos das tecnologias, 

crescem com a mesma, utilizando-as diariamente (Hague & Payton, 2010; Plowman et al., 2012 

citado em Brito, 2017). Este aumento do uso tornou-se também um foco de atenção, mais 

propriamente nas consequências que pode trazer, bem como no impacto que pode ter no cérebro 

das crianças (Gottschalk, 2019). É ainda justificada pela escassez de estudos com crianças até 

aos seis anos (Given et al., 2014 citado em Brito, 2017), estando a investigação referente à 

temática da utilização das tecnologias, a crescer nas últimas décadas, sobretudo com crianças a 

partir dos nove anos (Brito, 2017). Assim sendo, em 2021, 87,3% dos agregados familiares em 

Portugal usufruíam de ligação à internet em casa, mais 2,8% do que no ano anterior (84,5%), 

sendo que as famílias com crianças até aos 15 anos registaram níveis de acesso à internet mais 

elevados que a população residente em geral (Instituto Nacional de Estatística �INE�, 2021). 

Estudos realizados em Portugal, relataram que entre os dispositivos eletrónicos com acesso à 

internet na posse das crianças portuguesas, o tablet é o mais comum, seguindo-se o smartphone 

e o computador. Os dados do estudo indicam ainda que a maior parte das crianças com 

equipamentos eletrónicos, utilizam-nos para jogarem, seguindo-se a visualização de vídeos e 

ouvir música (Viage, 2020).    

No que concerne a investigações sobre o papel da família no que toca à utilização das 

tecnologias por crianças até aos seis anos a escassez ainda é maior, sendo o enfâse principal em 

questionários que calculem o número de horas que as crianças utilizam tecnologias por dia. Esta 

escassez deve-se ao facto de ser um desafio envolver crianças com menos de seis anos como 
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participantes em investigação e ter acesso a famílias e à sua residência para visitas (Plowman 

et al., 2012 citado em Brito, 2017). Além disso, pouca atenção tem sido dada ao papel dos pais 

na utilização das tecnologias pelos seus filhos (Ólafsson et al., 2014 citado em Brito, 2017). 

Porém, os resultados dos estudos não são ainda consistentes relativamente à influência que as 

TIC provocam no contexto familiar. Isto porque, se por um lado são uma janela de 

oportunidades, por outro expõem crianças e famílias a uma multiplicidade de riscos 

(Livingstone et al., 2014 citado em Carvalho et al., 2019).  

A fim de aprofundar a utilização de tecnologias em crianças, este estudo visa estudar a 

relação entre o uso das tecnologias, mais concretamente, computadores, tablets, smartphone, 

televisões, videojogos, redes sociais, internet e o funcionamento familiar em famílias com 

crianças dos três aos dez anos no período pandémico. Desta forma, o projeto encontra-se 

dividido em duas partes: o enquadramento teórico e o estudo empírico. Na primeira parte serão 

abordados os aspetos relacionados com o impacto da utilização das tecnologias no 

funcionamento familiar da faixa etária dos três aos dez anos. Seguidamente, a segunda parte 

designada por estudo empírico, será composta pela apresentação da metodologia adotada, os 

resultados e consequente discussão.  

Enquadramento Teórico 

Nesta parte do projeto, será exposta a revisão da literatura das temáticas abordadas de 

forma a sustentar o ponto de vista teórico do estudo empírico. Primeiramente, serão descritas 

as conceptualizações teóricas do funcionamento familiar e das TIC assim como, os estudos 

relacionados com as variáveis sociodemográficas. Por fim, serão apresentados estudos relativos 

à relação entre o funcionamento familiar e o uso das TIC. 

1 Conceptualização teórica do funcionamento familiar 

O funcionamento familiar, segundo Lanigan (2009 citado em Ferreira, 2017) é o 

processo através do qual os membros de uma família interagem uns com os outros de forma 

que seja garantida a satisfação das suas necessidades básicas, tomada de decisões, 

estabelecimento de regras e definição de objetivos que favoreçam conjuntamente o 

desenvolvimento familiar e dos indivíduos que a compõem. De forma geral, refere-se à 

qualidade de vida familiar a um nível sistémico e diádico (Shek, 2002).   

Ao longo das últimas décadas, surgiram vários modelos que se propõem a abordar 

aspetos do funcionamento familiar. O Modelo Circumplexo dos Sistemas Conjugais e 

Familiares proposto por Olson (2000), é um dos modelos mais estudados e utilizados para 



4 
 

 

diversas investigações. Surge como uma análise mais complexa sobre as famílias e o seu 

funcionamento, aperfeiçoando assim, o vínculo entre a teoria, modelos familiares e a prática ou 

terapia sistémica. É um modelo útil para o diagnóstico relacional com foco no sistema e integra 

três dimensões (coesão, adaptabilidade/flexibilidade e comunicação) que são, constantemente, 

consideradas como pertinentes nos modelos familiares e nas abordagens de terapia familiar 

(Olson, 2000; Olson & Gorall, 2003).    

Na tentativa de compreender o impacto que a utilização dos computadores tem nas 

relações familiares, Lanigan (2009 citado em Ferreira, 2017) apresenta o Modelo Familiar 

Sociotecnológico. Para tal, recorre à utilização da abordagem ecológica e a uma conceção 

bidirecional que recorre ao efeito da multifuncionalidade das TIC no contexto familiar e à 

influência das características individuais, familiares e extrafamiliares na forma como as 

tecnologias são assimiladas na família. É um modelo composto por quatro componentes: as 

características das tecnologias, os traços individuais, fatores familiares e influências 

extrafamiliares (Lanigan, 2009 citado em Ferreira, 2017). Estes quatro componentes são 

influenciados pelo exossistema, macrossistema e cronossistema, podendo as mesmas alterar 

qualquer um dos componentes do sistema familiar de maneira que amplificam ou diminuem os 

efeitos das TIC´s.   

Por sua vez, Hertlein (2012) propõe um Modelo Multiteórico de forma que se 

compreenda a inclusão das TIC no dia a dia familiar. Este modelo é baseado na Teoria da 

Domesticação (Silverstone & Hirsch, 1992) e organiza a investigação sobre as tecnologias em 

três componentes principais que se relacionam entre si: a perspetiva ecológica familiar, a 

perspetiva estrutural-funcional e a perspetiva interacionista-construcionista. No que toca à 

perspetiva ecológica, esta refere-se às propriedades da internet e das tecnologias interativas que 

regulam as mudanças nos relacionamentos. Foca-se em como as famílias são afetadas pelo 

ambiente. Isto é, de que modo os sistemas familiares e os relacionamentos entre os seus 

membros são influenciados pela tecnologia no seu meio (Hertlein, 2012). Neste sentido, as 

influências ecológicas sugerem dois tipos de mudanças nos relacionamentos familiares: no 

processo e na estrutura das relações, sendo estas últimas uma ramificação da perspetiva 

estrutural-funcional. Assim, a perspetiva estrutural-funcional aborda como as famílias se 

organizam de encontro às suas necessidades (Johnson, 1971 citado em Guedes, 2016). Quanto 

às mudanças no processo, estas derivam da perspetiva interacionista-construcionista que se 

relaciona com a maneira com que os membros da família desenvolvem os seus relacionamentos 

e como interagem entre si através da comunicação, do comportamento, de gestos ou de rituais 

(Berger & Kellner, 1970, citado em Guedes, 2016). Concluindo, este modelo permite-nos 
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compreender que cada utilizador tem a sua própria visão da tecnologia, resultando efeitos na 

redefinição da intimidade, no processo de iniciação e manutenção dos relacionamentos 

(Hertlein, 2012 citado em Ferreira, 2017).   

Fundamentando-nos na abordagem sistémica, a família é um sistema complexo, 

composto pela individualidade de cada membro e por subsistemas que se influenciam 

mutuamente (Relvas, 2006, citado em Pestana, 2017). Com isto quer-se dizer que a família é 

um sistema dentro de outros sistemas, contendo ela próprios sistemas que incluem regras que 

tem como objetivo regularem o relacionamento entre os membros da família (Dias, 2011). 

Melhor dizendo, as crianças vão ser influenciadas pelas dinâmicas e relações familiares, não 

podendo assim olhar para o seu desenvolvimento, desconsiderando o funcionamento nas suas 

famílias (Francisco et al., 2016 citado em Pestana, 2017). Nesta perspetiva a família ascende 

essencialmente a dois objetivos: interno e externo. Correlacionada com a mesma, o 

construtivismo social desloca-se da natureza das pessoas/sociedade para as interações e para as 

práticas sociais daí resultantes (Gergen, 1994). Aqui, o desenvolvimento é um processo 

dialético no qual as crianças são cognitivamente ativas no processo de imitação dos modelos 

no seu mundo social (Tudge & Winterhoff, 1993). Isto é, as ações e reações de uma criança 

adquirem significado próprio, que lhes é fornecido pelos adultos com os quais convivem, sendo 

assim que a criança internaliza a realidade na qual vive (Boiko & Zamberlan, 2001).  

Em forma de comparação, podemos dizer que o Modelo Circumplexo dos Sistemas 

Conjugais e Familiares proposto por Olson (2000) fundamenta-se com a abordagem sistémica, 

com foco no sistema familiar. Correlacionado com os mesmos, temos o construtivismo social 

que não tem como foco a sociedade em si, mas sim, as interações e as práticas socias dai 

resultantes. Por exemplo, para haver estas interações tem de se comunicar, o que, de alguma 

forma se relaciona com o Modelo Circumplexo dos Sistemas Conjugais e Familiares (Olson, 

2000). No que concerne ao Modelo Familiar Sociotecnológico (Lanigal, 2009) e ao Modelo 

Multiteórico (Hertlein, 2012), ambos procuram estudar, um de forma mais geral outro de forma 

mais especifica, as tecnologias. Segundo o primeiro modelo há influência das características 

individuais, familiares e extrafamiliares na forma como as tecnologias são assimiladas na 

família. Em contrapartida, no segundo modelo constata-se que cada utilizador tem a sua própria 

visão da tecnologia, resultando assim, efeitos na redefinição da intimidade, no processo de 

iniciação e manutenção dos relacionamentos (Hertlein, 2012).  

Deste modo, de acordo com Stratton e colaboradores (2010 citado em Ferreira, 2017), 

a forma como as relações são vivenciadas na família é um dos pontos basilares do bem-estar de 

todo o agregado familiar. Assim, de acordo com os mesmos autores, três aspetos do 



6 
 

 

funcionamento familiar são considerados fundamentais no dia-a-dia das famílias e podem 

avaliar o seu funcionamento: 1) os recursos da família, que descrevem as forças e capacidades 

que a família possui para se adaptar às novas circunstâncias; 2) a comunicação familiar que se 

refere aos padrões comunicacionais da família e 3) sobrecarga de dificuldades a que a família 

se encontra sujeita (Relvas & Major, 2017). É através da junção destes três aspetos que a 

funcionalidade da família é definida (Loios, 2014).   

Tendo em conta que são vários os aspetos necessários ao bom funcionamento familiar, 

é importante verificar quais os recursos que existem no seio familiar para garantir que estes são 

preservados. Assim, a família tem o papel de realizar as mudanças necessárias face ao contexto 

e às dificuldades pelas quais vão passando, criando um espaço novo para os seus membros 

(Dias, 2000 citado em Loios, 2014), o que envolve alguma flexibilidade (Loios, 2014). 

Portanto, é importante que os membros da família se transformem constantemente, em relação 

uns aos outros, para que seja possível um crescimento (Minuchin, 1974, citado em Loios, 2014).  

No que concerne aos recursos, estes têm impactos diretos e indiretos no funcionamento 

familiar (Ma et al., 2009, citado em Loios, 2014), sendo que quanto mais resiliente for a família, 

mais aptidões têm para a resolução de problemas através de uma utilização eficaz dos recursos 

(Lee et al., 2009, citado em Reis, 2016). Os recursos são: recursos pessoais de cada membro da 

família e recursos internos do sistema familiar, (McCubbin, et al., 1981), bem como recursos 

externos à família (McCubbin & Patterson, 1983).   

Quanto à comunicação familiar, a comunicação é o “elo de ligação que constitui 

condição de convívio e de sustentação de todo o sistema, baseando-se na igualdade ou na 

diferença” (Dias, 2011;p.140). Sendo também considerada um sistema, admite-se que pode não 

coincidir entre o conteúdo da comunicação emitido pela fonte da comunicação e a mensagem 

percebida pelo recetor, uma vez que existem barreiras e obstáculos à comunicação, dificultando 

a compreensão do processo familiar, contribuindo por vezes para a instabilidade e o 

desequilíbrio do sistema. No que diz respeito à comunicação pais-filhos, esta é fundamental 

visto que, a influência principal na vida moral dos filhos é essencialmente exercida pelos pais, 

sobretudo nas crianças mais novas (Weissbourd, 2010 citado em Dias, 2011). Portanto, sendo 

este processo de comunicação familiar um sistema interativo no qual o comportamento de cada 

indivíduo é fator e produto do comportamento dos outros, os resultados não dependem tanto 

das condições iniciais, mas sim, do processo comunicativo (Dias, 2011, citado em Reis, 2016).  

Para terminar este tópico, quanto às dificuldades familiares, a família pode ser 

considerada resultado de um conjunto dinâmico tanto de variáveis estruturais intrafamiliares 

como de realidades extrafamiliares (Loios, 2014). Segundo Minuchin (1974, citado em Loios, 
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2014) existem várias fontes de stress que podem contribuir para a sobrecarga sentida pelas 

famílias referindo que uma delas está relacionada com o contacto stressante de um dos membros 

da família com forças extrafamiliares, tais como a influência do ambiente laboral de um dos 

pais e a crise económica, refletindo-se no sistema familiar (Dias, 2000, citado em Loios, 2014). 

Ainda, Minuchin (1974) refere-se ao stress em fases de transição da família, como por exemplo 

durante o desenvolvimento dos filhos (Cappa et al.,2011, citado em Loios, 2014), em que os 

pais enfrentam vários focos de stress. Exemplos destes focos de stress são: a tomada de decisões 

relacionadas com estratégias parentais, a gestão comportamental dos filhos, preocupações ao 

nível da saúde e responsabilidades educacionais. Assim, os focos de stress que sobrecarregam 

a família levam ao aumento do cansaço da mesma, influenciando as crenças e os 

comportamentos parentais (Dunning & Giallo, 2012), sendo importante referir que as 

tecnologias têm mudado a forma como as famílias operam (Gora, 2009, p.90), tendo impacto 

significativo da união das mesmas (Akyıl et al. 2017; Carvalho et al. 2016).  

1.1 Estudos sobre o funcionamento familiar e as variáveis sociodemográficas  

As diferenças de género são visíveis na maneira como as crianças relatam as práticas 

familiares e a supervisão de experiências online. Uma análise de grupo revelou que a ausência 

de comunicação familiar e apoio mútuo são relatados principalmente pelo género masculino, 

enquanto o apoio parental, a regulamentação e atenção familiar são mais frequentemente 

relatados pelo género feminino. No que diz respeito às dificuldades familiares por exemplo, as 

regras estabelecidas pelos pais, as diferenças de género são ligeiras: os rapazes ignoram um 

pouco mais as regras estabelecidas pelos pais (Ponte & Batista, 2019).   

Ao nível da comunicação e da diferença de género, os resultados encontrados são muito 

pouco consensuais. Se por um lado, estudos referem que os rapazes apresentam uma melhor 

comunicação com os membros da família do que as raparigas (Torrente, 2005 citado em Loios, 

2014), outros estudos referem que são as raparigas que reportam uma forma de comunicação 

mais aberta com os seus pais (Rosnati et al., 2007, citado em Loios, 2014). Ainda, estudos 

realizados por Barnes e Olson (1985 citado em Loios, 2014) não encontraram diferenças na 

forma como os rapazes e as raparigas percebem a comunicação com os pais.  

Um estudo realizado por Reis (2016), composto por 232 participantes, representantes 

de famílias em duas fases do ciclo vital familiar, nomeadamente famílias em fase de ninho vazio 

e famílias com filhos pequenos apresentou como objetivo aprofundar o conhecimento quanto à 

relação entre a utilização das TIC e o funcionamento familiar, comparando estas duas etapas 

do ciclo de vida familiar. No que concerne aos resultados do estudo, quanto à dimensão da 
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comunicação familiar, uma melhor comunicação familiar está associada a mais recursos 

familiares, a rendimentos mais elevados e à utilização de mais tecnologias. Em relação à 

dimensão dificuldades familiares os resultados revelam que quanto maiores as dificuldades 

sentidas pelas famílias, pior a comunicação e o funcionamento familiar total. Por fim, o 

funcionamento familiar total revela que quanto mais recursos melhor a comunicação e o 

funcionamento familiar (Reis, 2016).   

Depois, num estudo realizado por Ferreira (2017), composto por 60 famílias com filhos 

pequenos, num total de 70 sujeitos foi utilizado como critério de inclusão: pais e mães de filhos 

com idades compreendidas entre os seis e os onze anos inclusive. Os resultados revelaram que 

quanto maior o nível socioeconómico (NSE) dos participantes, maior o número de TIC 

utilizadas e menores as dificuldades sentidas pelas famílias. Em relação às variáveis idade e 

comunicação familiar chegou-se à conclusão de que quanto maior a idade dos participantes, 

maior o nível de comunicação entre os membros da família. Quanto à perceção do impacto das 

TIC na família, concluiu-se que quanto maior o número de problemas decorrentes da utilização 

das TIC, os participantes apresentam maior perceção do impacto que as mesmas 

exercem/causam nas famílias. Além disso, quanto maior o número de TIC utilizadas, os 

participantes reportam melhor a perceção do impacto destas ferramentas tecnológicas na 

família. É também importante salientar que quanto pior a perceção do impacto das TIC na 

família, maiores os níveis de funcionamento familiar; quanto mais problemas decorrentes da 

utilização das TIC, menos recursos a família tem para lidar com as dificuldades e menos a 

comunicação é eficaz entre os membros da família e; quanto mais problemas reportados, 

maiores são as dificuldades sentidas pela família e quanto mais problemas decorrentes da 

utilização das TIC, pior o nível de funcionamento familiar (Ferreira, 2017).  

Em síntese, os resultados não revelam congruência entre o nível de comunicação e o 

género. O mesmo não se verifica com o NSE, demonstrando que uma melhor comunicação 

familiar está associada a um NSE mais elevado e à utilização de mais TIC, refletindo-se em 

menores dificuldades sentidas pela família. Porém, quanto maiores as dificuldades familiares, 

pior a comunicação e o funcionamento familiar. Quanto à idade dos participantes, quanto mais 

velhos, maior o nível de comunicação entre os membros da família. Ainda, quanto mais 

recursos a família possuir, melhor a comunicação e o funcionamento familiar. 

Comparativamente, quanto à perceção do impacto das tecnologias na família, quando os 

problemas surgem derivados da utilização das TIC, mais consciência a família tem sobre o 

impacto nas mesmas. Todavia, quando estes problemas derivam da utilização das TIC, pior o 

nível de funcionamento familiar.   
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2 Conceptualização teórica da Tecnologia de Informação e Comunicação- computadores, 

tablets, smartphones, videojogos, redes sociais, televisão e internet – riscos e benefícios  

Na nossa sociedade atual, a dependência face às tecnologias e a sua evolução tem 

crescido incessantemente (Almgren & Skobelev, 2020), sendo que na situação complexa 

provocada pela pandemia da Covid-19, a “ligação ao mundo através das TIC passou a ser uma 

necessidade, para trabalhar, estudar, conviver, ou desfrutar de atividades de lazer” (Ordem dos 

Psicólogos Portugueses; OPP, s.d.). O termo tecnologia é um termo abrangente, mas que pode 

ser definido, de acordo com o Dicionário da Língua Portuguesa da Porto Editora como o 

conjunto de técnicas, processos, métodos, meios e instrumentos que permitem o aproveitamento 

prático do conhecimento científico (Equipe editorial de Conceito.de., 2011). Com o passar do 

tempo, começou a ser empregue o termo Novas Tecnologias de Informação (NTI) para as 

descobertas que aconteciam nesse campo. Posteriormente, com os avanços da microeletrônica, 

a partir da década de 70 e com a associação entre informática e comunicação, surgiu um novo 

termo para designar essas novas tecnologias - Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). 

Portanto, a área da Tecnologia da Informação e da Comunicação entrou em destaque visto que 

houve o desenvolvimento de aparelhos que lidam com a distribuição da informação de forma 

cada vez mais rápida, abrangendo um número crescente de pessoas e realizando cálculos cada 

vez mais avançados. Daqui, surge um novo conceito: Tecnologias Digitais da Informação e da 

Comunicação (TDIC’s). Como referido anteriormente, neste projeto será utilizado o termo TIC 

que corresponde às tecnologias que interferem e mediam os processos informacionais e 

comunicativos das pessoas, como por exemplo a televisão e o telefone fixo (Dâmaris, 2021).   

Neste sentido, em termo de conceitos o computador surgiu em 1979 (Fiolhais & 

Trindade, 2003) e é um conjunto de componentes eletrónicos, capaz de executar vários 

algoritmos. Este pode ser usado para várias atividades, informativas, divertidas e criativas 

como: usar a internet, jogar jogos, ouvir música e ver vídeos, escrever cartas ou e-mails, fazer 

compras online (ICTskills4All, s.d.). O tablet, por sua vez, é conhecido como o novo conceito 

de computador e tem a mesma finalidade que um, mas com um aspeto diferente. Assim, este 

dispositivo tem como funcionalidades o acesso à internet, visualização de e-mails, gestão de 

agenda pessoal, visualização de fotos, visualização e gravação de vídeos, leitura de livros, 

jornais e revistas e para entretenimento com jogos 3D (Couto, 2011). Quanto ao smartphone, 

este é um dispositivo tecnológico que ganhou importância visto que, aglutina, em si, um 

conjunto de outras ferramentas diversas. Este está cada vez mais parecido ao computador 

(Stafford & Hillyer, 2012). Através do mesmo, o indivíduo tem acesso a informação em todos 



10 
 

 

os campos, ao minuto, e estão à distância de um “clique”, tornando assim, a vida do mesmo 

mais fácil e prática (Dias et al., 2019). Por sua vez, quando falamos em redes sociais referimo-

nos às estruturas formadas dentro e/ou fora da internet (Siqueira, 2021). Estas são espaços de 

interação social muito procurados, principalmente por crianças e jovens, dado que possibilitam 

novas formas de comunicação, relacionamento e na criação de comunidades onde são 

partilhadas vivências e interesses comuns. Desde 2003, o número de redes sociais, como o 

MySpace, Hi5, Facebook, Youtube, Twitter, entre outros, aumentou consideravelmente (Costa, 

2014). A televisão originou-se a partir de outros dois meios de comunicação: o rádio e o cinema 

(Jesus & Resende, 2013). Esta é um sistema de transmissão de imagens e som à distância através 

de um conjunto de frequências. Com o avanço tecnológico e da internet, atualmente já é 

possível assistir televisão através da internet por meio dos sistemas conhecidos como streaming 

(Equipe editorial de Conceito.de., 2013). Assim, a internet é uma rede de computadores 

mundial de acesso de público ilimitado que utiliza uma infra-estrutura de telecomunicações 

homogénea (Fagundes, 2021). Quanto aos videojogos, é uma tarefa difícil de definir o conceito 

(Pereira et al., 2010; Natkin, 2004 citado em Coimbra, 2012). Segundo Guitiérrez (citado em 

Coimbra, 2012) os videojogos são todo o tipo de jogos eletrónicos que oferecem diversas 

atividades lúdicas, que têm em comum uma plataforma eletrónica, indiferentemente do seu 

suporte tecnológico.   

Se escutarmos com atenção as conversas de crianças até aos seis anos, elas referem 

palavras como computador, internet, e-mail, iPad, rato, smartphone, Facebook ou Youtube, o 

que sugere que as crianças de hoje têm acesso a tecnologias digitais e utilizam-nas (Brito, 2017). 

Elas residem num mundo imerso em tecnologia (Comissão Europeia, 2014) e nascem em 

residências onde proliferam os smartphones, computadores e tablets, e observam os pais 

dedicados a estas tecnologias desde cedo. Expostos a estas tecnologias no seu ambiente mais 

íntimo, as crianças iniciam a experimentação das mesmas em tenra idade (Dias & Brito, 2021). 

Porém, é importante referir que a tecnologia, por si só, não é boa nem má, dependendo tudo do 

uso que lhe damos enquanto seres humanos (Externato Champagnat, 2019). Neste sentido, a 

tecnologia acarreta benefícios para as crianças em várias áreas como a educação, interação 

social ou saúde (Chassiakos et al., 2016 citado em Rodrigues et al., 2020). O uso da tecnologia 

pode ainda proporcionar ambientes de aprendizagem inovadores e estimulantes, facilitar a 

aprendizagem individualizada e aumentar a motivação dos alunos (Blossfeld et al., 2018; Suss 

et al., 2012 citado em Comissão Europeia, 2019). Na pandemia da Covid-19 as TIC permitem 

que a população em geral consiga gerir e isolamento e que continue a desempenhar algumas 

tarefas do seu dia a dia, tais como: trabalhar através de casa, assistir a aulas online, fazer 
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compras online, comunicar com familiares e amigos, praticar exercício físico, procurar 

informação fidedigna e atualizada sobre a pandemia ao nível mundial, entre muitos outros 

(Jorge, 2022).   

Por outro lado, a exposição excessiva às tecnologias tem sido associada a problemas de 

saúde física e psicológica, nomeadamente alterações da visão, atrasos da linguagem, problemas 

de comportamento, nos padrões de sono, postura, stress e comportamentos sedentários 

(Gottschalk, 2019), sendo que este último se encontra muito ligado à diabetes e à obesidade 

(Rafael et al. 2020). Há autores que reportam o impacto do “tempo de ecrã” na deterioração de 

competências sociais (Grover et al., 2016; Maras et al., 2015) e na interação familiar (Tanimura 

et al., 2011). Além disso, os dados obtidos de uma revisão sistemática de Janssen e 

colaboradores (2019 citado em Ribeiro et al., 2021) revelou uma associação entre o tempo de 

exposição a ecrãs e problemas de sono (aumento da latência do sono, mais despertares noturnos 

e menor tempo total de sono) em bebés e crianças na idade pré-escolar. Num outro estudo 

realizado por Lin e colaboradores (2019 citado em Ribeiro et al., 2021) sobre a utilização de 

ecrãs em 365 crianças dos 2 aos 5 anos com perturbação do neurodesenvolvimento, os dados 

obtidos verificaram que as crianças que iniciaram a utilização de ecrãs antes dos 18 meses e 

que tiveram dispositivos de ecrãs nos seus quartos, apresentaram significativamente mais 

alterações de sono e problemas emocionais/comportamentais.   

No tempo de pandemia da Covid-19, a sua utilização associou-se negativamente à falta 

de informação acessível sobre o tema nomeadamente, informações para a tomada de decisões 

importantes, informações que permitam atender às necessidades básicas diárias da população, 

disseminação de desinformação, informações falsas, entre muitos outros aspetos (Yang et al., 

2020 citado em Jorge, 2022). Estudos realizados pré-pandemia revelaram que os pais 

supervisionam mais o comportamento dos filhos em relação ao tempo e aos conteúdos acedidos 

na televisão, no entanto relativamente a outras tecnologias, consideram ser cedo para se 

preocuparem com perigos online (Dias & Brito, 2016 citado em Carvalho et al., 2019). Outros 

estudos revelam também uma fragilidade por parte dos pais nas competências digitais de 

observação e controlo, receando a possibilidade de estranhos contactarem com os filhos, sendo 

que as crianças parecem saber mais sobre tecnologias digitais do que os pais pensam e tendem 

a explorar os dispositivos sozinhas, sem qualquer treino específico (Ponte et al., 2018; Plowman 

et al., 2010 citado em Carvalho et al., 2019). Assim, é possível constatar que desde muito cedo 

as crianças estão expostas às tecnologias (Brito, 2017), sendo que os pais devem estar cientes 

dos recursos digitais que os seus filhos utilizam e garantir que eles não fazem uso excessivo 

dos mesmos (Yadav, & Chakraborty, 2021).   
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2.2 Estudos sobre a utilização das tecnologias - computadores, tablets, smartphones, 

videojogos, redes sociais, televisão e internet - e as variáveis sociodemográficas  

Cada vez mais atividades como falar com amigos, ocupar os tempos livres e estudar, 

dependem das tecnologias. Estudos realizados referentes às crianças e tecnologias, até há 

poucos anos, essencialmente, tiveram como foco o computador, estando já a começar-se a 

estudar as tecnologias móveis (e.g., tablet) (Lauricella et al., 2016; Sakr et al., 2016; Theobald 

et al., 2016 citado em Brito, 2017). Esta mudança de foco é importante dado que não apenas os 

computadores portáteis como também os telemóveis, consolas de jogos, tablets e televisões 

estão disponíveis para que as crianças explorem o mundo e as incluam nas suas atividades 

diárias. Neste sentido, é fundamental conhecer e entender as utilizações de tecnologias digitais 

pelas famílias, especialmente pelas crianças, de forma a educá-las numa utilização consciente, 

responsável e protegê-las de riscos que possam estar associadas à utilização das mesmas (Dias 

& Brito, 2016).  

Estudos realizados em Portugal, revelaram que em habitações que tenham crianças dos 

três aos oito anos há pelo menos um televisor, um smartphone, um computador portátil e um 

tablet, estando os mesmos ao alcance das crianças nas suas rotinas diárias (Ponte et al., 2017 

citado em Carvalho et al., 2019). Segundo Dias e Brito (2016) as crianças em idade pré-escolar 

preferem o tablet, utilizando o mesmo sem apoio do adulto, estando a televisão a cair em 

desuso. Porém, mesmo o tablet ser identificado por alguns autores como o dispositivo mais 

utilizado por crianças até aos oito anos (Dias & Brito, 2016), não consta na lista das cinco 

tecnologias mais utilizadas pelos pais com filhos até aos oito anos no estudo de Carvalho e 

colaboradores (2019). Por sua vez, no estudo realizado por Livingstone e colaboradores (2014 

citado em Brito & Dias, 2021), a televisão continua a ser o dispositivo mais utilizado pelas 

crianças até seis anos; a utilização do tablet é comum em mais de metade das crianças da mesma 

idade, sobretudo para jogos e entretenimento (Brito & Dias, 2021). Em estudos realizados 

noutros países como os Estados Unidos e o Reino Unido dizem-nos também que a televisão é 

a TIC predominante (Rideout, 2017; Chen & Adler, 2019; Rideout et al., 2010;  Basterfield et 

al., 2011 citado em Rodrigues et al., 2020). No estudo realizado por Rodrigues e colaboradores 

(2020) os resultados revelaram também que a televisão é o dispositivo mais utilizado pelas 

crianças independentemente da idade, porém a utilização de dispositivos móveis, 

principalmente o tablet, já se encontra alto nas crianças de três anos, estando o mesmo a 

aumentar com a idade. Em pesquisas realizadas por Brito e Ramos (2017), os resultados 

demonstraram que por vezes a televisão permanecia ligada sem que, numa grande parte do 
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tempo, estivesse alguém realmente a assistir, portanto, por vezes a criança pode estar em frente 

à televisão com um brinquedo (Fonsêca, 2019). A utilização do computador no género feminino 

tem aumentado enquanto o jogo eletrónico tem aumentado mais rapidamente no género 

masculino. Neste estudo, os videojogos, apresentaram uma grande disparidade de género: os 

rapazes gastam mais horas do dia a jogar do que as raparigas (Rodrigues et al., 2020). O estudo 

referido anteriormente vai ao encontro do estudo de Ofcom (2019) realizado no ano de 2018, 

com crianças britânicas em idade pré-escolar e escolar sobre a temática dos videojogos. Ainda 

no mesmo estudo os dados obtidos dizem-nos que o género masculino, em comparação com o 

feminino, passou significativamente mais minutos por dia a utilizar os dispositivos eletrónicos 

(Rodrigues et al., 2020). Numa entrevista realizada por Torres (2020), a maioria das diretoras 

de turma assumem que existem diferenças na utilização excessiva de videojogos em função do 

género, referindo que acham que são os rapazes que ainda utilizam mais essa TIC.  

Além do crescente uso de tecnologia por crianças, verificam-se também mudanças na 

idade no início do uso, sendo que cada vez mais cedo as crianças utilizam-nas. Pesquisas 

sugerem que crianças em idade pré-escolar, familiarizam-se com dispositivos tecnológicos 

antes de serem expostas a livros (Brody, 2015). Estudos realizados com crianças no Reino 

Unido dizem-nos que estas estão uma média 75 minutos por dia a ver televisão e o seu segundo 

meio digital preferido é o tablet, utilizando-o durante 29 minutos por dia. Por sua vez, nos 

Estados Unidos, 45 minutos por dia são dedicados a ver televisão, 27 minutos a ver vídeos em 

dispositivos móveis e 22 minutos a utilizar outras aplicações (Lauricella et al., 2015 citado em 

Brito & Dias, 2017). O relatório da ChildWise (2016 citado em Brito & Dias, 2017) no Reino 

Unido revelou que as crianças mais jovens passam uma média de 6 horas e meia por dia em 

frente a ecrãs. Estudos com crianças até aos cinco anos, dizem-nos que estas passam em média 

mais de uma hora e meia (154 minutos) por dia em frente à televisão e outros dispositivos 

(Rodrigues et al., 2020), embora a American Academy of Pediatrics (2016) desaconselhe esta 

exposição a crianças com menos de dois anos. No mesmo estudo, os resultados revelaram que 

o tempo de ecrã diário, tanto em crianças dos 3 aos 5 anos como em crianças dos 6 aos 10 anos 

é elevado sendo que, independentemente do género as crianças excedem as 2 horas diárias 

recomendadas para estarem em frente aos ecrãs (Rodrigues et al., 2020). Ainda, o tempo em 

frente às TIC foi mais elevado entre as crianças mais velhas, principalmente devido ao maior 

tempo gasto em dispositivos como computadores, videojogos e tablets (Rodrigues et al., 2020). 

No estudo realizado por Kovacs e colaboradores (2021), o tempo de ecrã superior a 2 horas por 

dia foi altamente prevalente tendo as crianças brincado pouco tempo ao ar livre. Assim, a 

pandemia da Covid-19 contribuiu para o aumento da utilização das novas tecnologias e, 
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consequentemente, do tempo que as crianças passam em frente às mesmas (Kovacs et al., 2021). 

O risco de utilização excessiva de ecrãs em crianças pequenas veio a agravar-se, demonstrando-

se essencial monitorizar a sua repercussão no neurodesenvolvimento, perturbações do sono e 

na saúde mental. Importa assim limitar o uso de ecrãs em crianças pequenas, alertando para os 

riscos do seu uso excessivo (Ribeiro et al., 2021).   

Uma parte do dia das crianças e dos adolescentes, significativamente, é passada no 

mundo virtual, ausentando-se, muitas vezes, da vida social, preferindo socializar com os 

colegas, amigos e seguidores, na visualização de fotografias e vídeos, para se entreterem. 

Atualmente, estudos revelaram que as crianças dedicam de forma diária mais de 4 horas do seu 

dia a realizar qualquer ação nos seus perfis pessoais, sendo que a frequência com que acedem 

às redes sociais, na grande maioria é de dez ou mais vezes por dia (Santos, 2020). Segundo os 

dados Eu Kids Online 2019, no ano de 2018, 27% das crianças de nove e dez anos registaram 

utilizar as redes sociais e quase 60% das crianças e jovens portugueses revelaram ter um perfil 

numa rede social (Ponte & Batista, 2019). Num estudo realizado por Brito (2013), analisando 

a conceção das crianças em idade pré-escolar sobre o Facebook, a maioria das crianças referem 

que veem os pais a utilizar esta rede social. Mesmo havendo várias redes sociais próprias para 

crianças, como o ClubPenguin.com, estas sentem-se atraídas pelo Facebook dado que veem os 

pais, irmãos e outros familiares a utilizarem-no. Neste sentido, grande parte das redes sociais e 

o desenvolvimento emocional tem ocorrido na internet e nos smartphones (Santos, 2020). Não 

foram encontrados estudos que referissem a utilização de outras redes sociais mais atuais, como 

o TikTok, em idades precoces (pré-escolar) e, os estudos focados especificamente na temática 

da utilização de redes sociais por crianças até seis anos são parcos (Brito & Cruz, 2017).  

Durante a pandemia da Covid-19, as TIC tornaram-se a melhor estratégia para manter a 

organização social (Yang et al., 2020 citado em Jorge, 2022), tendo-se observado que, “durante 

o mês de abril do ano 2020, 4.57 mil milhões de pessoas (cerca de 60% da população mundial) 

foram utilizadores ativos da Internet” (OPP, s.d. citado em Jorge, 2021). Com a pandemia e as 

medidas de isolamento social como os confinamentos, o teletrabalho, as medidas restritivas, 

entre outros fatores, estes valores tendem a crescer (Coutinho et al., 2021 citado em Jorge, 

2022). Na União Europeia, os indivíduos participam numa vasta gama de atividades online, no 

entanto, ainda existem grandes disparidades nos Estados Membros no que diz respeito à 

utilização de serviços de internet (European Commission, 2020). Estudos realizados sobre a 

internet e dispositivos em que as crianças podem aceder à mesma, as raparigas reportam mais 

atividades relacionadas com estudo e ajuda nas tarefas domésticas, enquanto os rapazes 

reportam mais práticas de desporto e atividades físicas. Crianças e jovens, com idades 
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compreendidas entre os nove e os dezassete anos, utilizam a internet para entretenimento e 

comunicação como: ouvir música e ver vídeos, comunicar com familiares e amigos ou para ir 

às redes sociais (Ponte & Batista, 2019).   

No estudo de Jorge (2022) os resultados revelaram que os participantes mais velhos, 

têm uma visão mais positiva do impacto das TIC nas famílias, em comparação com 

participantes mais novos. Contrariamente, em estudos anteriores, foi possível observar que os 

pais mais novos têm uma visão mais positiva do uso das novas tecnologias (Belmonte et al., 

2021 citado em Jorge, 2022) e pais com rendimentos mensais mais elevados utilizam um maior 

número de tecnologias (Reis, 2016). Pais com um nível educativo e socioeconómico alto 

apresentam maior probabilidade em proporcionar dispositivos mais recentes e com ligação à 

internet às crianças como, por exemplo os tablets, do que pais que, em comparação, apresentam 

níveis educativos e socioeconómico mais baixos (Aidman et al., 1990; Atkins & Xiaoming, 

2004; Barr et al., 2005; Findahl, 2013; Hamel & Rideout, 2006, citado em Brito, 2017). Outros 

estudos, realizados pré-pandemia da Covid-19 pelo contrário, revelaram que, 

independentemente do NSE, as famílias têm acesso às mesmas tecnologias digitais (Dias & 

Brito, 2016), verificando-se, contudo, um aumento da qualidade e quantidade destes nas 

famílias com um nível socioeconómico mais elevado o que corrobora em parte a literatura 

(Brito, 2017 citado em Carvalho et al., 2019). No estudo de Rodrigues e colaboradores (2020), 

as crianças que pertenciam a uma família com NSE baixo, por dia, gastaram significativamente 

mais tempo em frente aos ecrãs do que crianças que pertenciam a um NSE médio e alto. 

Segundo a mesma autora, uma explicação para o referido em supra deve-se aos custos 

decrescentes e estratégias de marketing podendo o mesmo explicar o acesso às TIC por todos 

os NSE. Outra explicação é o facto de os pais com um nível educativo mais elevado 

estabelecerem limites quando as crianças estão em frente aos ecrãs a utilizá-los (Rodrigues et 

al., 2020) e ; a baixa escolaridade dos pais, associada a uma baixa modelagem parental, mais 

oportunidades as crianças tem de terem uma televisão no quarto e fazer as refeições à frente da 

mesma (Gebremariam et al., 2015 citado em Rodrigues et al., 2020). Outra explicação possível 

para este resultado do estudo de Rodrigues e colaboradores (2020) é que as crianças mais pobres 

podem passar mais tempo em casa devido a uma maior probabilidade de viver em bairros 

inseguros (Pagani & Huot, 2007 citado em Rodrigues et al., 2020).   

No que concerne ao ambiente em que as tecnologias são utilizadas, analisando os 

resultados, é possível observar que a presença das TIC no contexto familiar está a crescer 

(Jorge, 2022). Inúmeros estudos demonstram as vantagens da utilização das tecnologias para as 

aprendizagens das crianças. Comparando o uso em ambiente formal ou informal, o uso em 
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ambientes formais continua a ser muito incipiente (Aubrey & Dahl, 2008; McPake et al., 2013; 

McTavish, 2009 citado em Brito, 2017). Estudos realizados indicam que a utilização da 

tecnologia restringe-se, em grande medida, às atividades não escolares e recreativas, enquanto 

o envolvimento com as tecnologias para fins educativos nas escolas regista um atraso (OCDE, 

2015 citado em Comissão Europeia, 2019). Brito (2017) constatou que, por mais que as escolas 

possuam as Tecnologias Digitais, as crianças dizem que não as utilizam muito e que, apesar de 

possuírem autonomia para o seu uso, “a escola não capitaliza essas competências” (Brito, 2017, 

p. 230 citado em Arruda & Rosa, s.d.). Wartella e colaboradores (2010), no seu estudo referem 

que crianças pequenas usam mais frequentemente a televisão, nomeadamente programas 

educativos e que estimulem a aprendizagem de forma dinâmica e atrativa, com o intuito de 

captar a atenção da criança. No entanto, as provas empíricas sobre os efeitos da utilização das 

tecnologias digitais para fins educativos e para a melhoria dos resultados de aprendizagem ainda 

são escassas e os resultados obtidos são ambivalentes (Bulman & Fairlie, 2016; Escueta  2017 

citado em Comissão Europeia, 2019). Segundo o Instituto Nacional de Estadística y Censo 

(INEC), no Equador, os dados obtidos revelam um aumento do uso de equipamentos 

tecnológicos em 5% e 11,5% em relação ao acesso à internet entre 2019 e 2020 (Velasco et al., 

2021 citado em Jorge, 2022). Os resultados do estudo permitiram identificar diferenças em 

relação à utilização das TIC nas famílias, revelando que as crianças são as que mais recorrem 

às TIC para comunicar com amigos (24%), colegas (50,3%) e com os pais (12,3%), sendo que 

os pais as utilizam apenas esporadicamente (Velasco et al., 2021 citado em Jorge, 2022). 

Segundo os dados obtidos do estudo de Jorge (2022), a utilização das TIC é feita 

maioritariamente para comunicar, trabalhar/estudar, entretenimento e procurar informação. 

Estes dados vão também ao encontro dos dados estatísticos do INE (2021), onde podemos 

observar que as TIC são utilizadas maioritariamente para fins de comunicação e de procura de 

informação (Jorge, 2022). Quanto ao número de filhos, no estudo realizado por Jorge (2022) os 

resultados sugerem que: (a) os indivíduos com “4 filhos” apresentam uma perceção mais 

positiva do impacto das TIC nas famílias e, (b) os participantes com “2 filhos”, apresentam uma 

perceção mais negativa do impacto das TIC nas famílias.   

Em síntese, cada vez mais cedo as crianças entram em contacto com as tecnologias, 

sendo referido por Brody (2015) nos seus estudos que as crianças em idade pré-escolar, 

familiarizam-se com dispositivos tecnológicos antes de serem expostas a livros. Quanto à TIC 

mais utilizada, a televisão, na maioria dos estudos é referida, seguindo-se o tablet não indo ao 

encontro do estudo de Dias e Brito (2016) que refere que as crianças em idade pré-escolar 

preferem o tablet, utilizando o mesmo sem apoio do adulto, estando a televisão a cair em 
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desuso. Embora a American Academy of Pediatrics (2016) desaconselhe a exposição a crianças 

com menos de dois anos, vários estudos referem que as crianças passam de uma hora e meia a 

duas horas em frente à televisão e outros dispositivos. Com a pandemia da Covid-19 estudos 

revelam que a mesma contribuiu para o aumento da utilização das novas tecnologias e 

consequentemente do tempo que as crianças passam em frente às mesmas (Kovacs et al., 2021). 

No que concerne à idade, ao nível educativo e socioeconómico dos progenitores a literatura não 

é concisa dado que uns revelaram que os participantes mais velhos, têm uma visão mais positiva 

do impacto das TIC nas famílias, em comparação com participantes mais novos; os pais mais 

novos têm uma visão mais positiva do uso das novas tecnologias (Belmonte et al., 2021 citado 

em Jorge, 2022) e pais com rendimentos mensais mais elevados utilizam um maior número de 

tecnologias (Reis, 2016); independentemente do NSE, as famílias têm acesso às mesmas 

tecnologias digitais (Dias & Brito, 2016); as crianças que pertenciam a uma família com NSE 

baixo, por dia, gastaram significativamente mais tempo em frente aos ecrãs do que crianças que 

pertenciam a um NSE médio e alto (Rodrigues, 2020); entre outros. Por último, no que diz 

respeito ao ambiente em que as TIC são utilizadas e para que fins, estudos revelam que a 

presença das TIC no contexto familiar está a crescer (Jorge, 2022). Outros estudos demonstram 

as vantagens da utilização das TIC para as aprendizagens das crianças. A utilização das mesmas 

em ambientes formais, como em contexto de aprendizagem, ainda continua em estudo.  

3 A influência das tecnologias no funcionamento das famílias 

O impacto das TIC nas dinâmicas familiares, nos últimos anos, tem despertado interesse 

no campo dos estudos sociais da família (Neves & Casimiro, 2018) dado que “os ecrãs digitais 

conquistaram espaço e tempo nos lares e na vida das crianças mais pequenas, nas interações 

familiares e nas práticas diárias dos pais” (Castro & Ponte, 2021; 2019; Mascheroni et al., 2018; 

Ponte et al., 2019; Ponte et al., 2017 citado em Dias e Brito, 2021; p. 64). De acordo com 

Stratton (2013, citado em Cardoso, 2016), a forma como as relações são vividas no núcleo 

familiar são fundamentais para o bem-estar de todos os membros. Com o passar dos tempos os 

elementos da família vão alterando a forma como veem a tecnologia, mudam o significado que 

lhe atribuem e, consequentemente, o impacto desta no funcionamento familiar altera-se 

(Carvalho et al., 2015). Assim, compreende-se que a inclusão das tecnologias no contexto 

familiar acarreta uma preocupação em investigar o impacto que as mesmas podem ter no 

funcionamento das famílias (Aponte, 2009).  

Antes da pandemia da Covid-19 as TIC já se encontravam num processo em crescimento 

e de utilização nas famílias, sendo agora também amplamente utilizadas e totalmente integradas 
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nas dinâmicas relacionais e organizacionais das mesmas. Um processo que parecia estar a ser 

gradual foi acelerado pelas sucessivas restrições e medidas de isolamento social adotadas a uma 

escala mundial (Jorge, 2022). Com os sucessivos confinamentos, as famílias devido à 

necessidade de isolamento social viveram períodos de intensa convivência na família nuclear. 

O referido anteriormente veio modificar significativamente o comportamento da população ao 

nível mundial em rotinas como trabalho, escola, na gestão familiar e na convivência social, 

surgindo, assim, a necessidade de se adotar estratégias para manter uma comunicação e relação 

alternativa, em todos estes contextos (Lebow, 2020; Neto, 2020 citado em Jorge, 2022).  

Para uma melhor compreensão do modo como as tecnologias se inserem no meio 

familiar, o processo de "domesticação" (Domestication Theory) da tecnologia no ambiente 

doméstico analisa como os dispositivos e equipamentos eletrónicos se tornam parte integrante 

da vida diária do indivíduo e como se integram na família (Silverstone & Haddon, 1992). Em 

contexto familiar a domesticação das tecnologias apresenta uma dupla interação que é refletida 

na forma como a família altera o significado das tecnologias e como a cultura e as interações 

familiares são modificadas pelas mesmas (Reis, 2016).   

Ao nível da comunicação, estudos realizados pré-pandemia referem o impacto positivo 

que as tecnologias tiveram por exemplo, nos custos, que permitiram a manutenção e (re) criação 

de vínculos familiares, apesar da distância geográfica (Bacigalupe & Lambe, 2011, citado em 

Carvalho et al., 2015), e em relacionamentos eficazes de co-parentalidade após o divórcio, 

tornando mais fácil para os pais planearem e tomarem decisões conjuntas sobre os seus filhos 

(Ganong et al., 2012, citado em Carvalho et al., 2015). Por outro lado, ao ser transmitida a 

mensagem através de, por exemplo, um smartphone, pode resultar em desentendimentos ou 

isolamento de membros pertencentes ao mesmo agregado (Cardoso et al., 2008, Huisman et al., 

2012, citado em Carvalho et al., 2015).  

Ao nível do quotidiano, a introdução das tecnologias, mais propriamente a participação 

em grupos virtuais de interesse ou de ajuda pode conduzir os indivíduos a introduzir no seu dia 

a dia novas formas de viver ou pensar (Lanigan, 2009 citado em Ferreira, 2017). Estas fornecem 

ainda informações sobre questões relacionadas com a família, paternidade, educação infantil e 

saúde familiar, que acabam por aconselhar, apoiar e orientar socialmente as famílias (Carvalho 

et al., 2016). Todavia, o aumento da frequência de utilização da tecnologia pode também levar 

a que a família passe menos tempo junta, comunique menos e haja menor intimidade entre os 

membros da família (Lanigan, 2009;Bauman, 2000 citado em Ferreira, 2017). Segundo Lanigan 

(2009 citado em Ferreira, 2017), podem surgir ainda interrupções na rotina familiar causadas 

pela forma como os membros planeiam e passam o seu tempo juntos.   
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Assim, se por um lado os aparecimentos das tecnologias têm contribuído muito para o 

avançar da ciência, da medicina, da comunicação, têm paralelamente fomentado o isolamento 

na sociedade e da própria família. É um estar junto no mesmo espaço, mas separado social e 

afetivamente (Cruz, 2018). Têm implicado mudanças, não só nos estilos de comunicação, na 

adoção de novas linguagens e na qualidade da relação entre os membros da família, como 

também têm contribuído para a redefinição de regras, limites e papéis familiares (Carvalho et 

al., 2015 citado em Carvalho et al., 2019), podendo mesmo ser consideradas como “outros pais” 

visto que, atualmente exercem uma enorme influência no desenvolvimento infantil 

(Minkyeong, 2019). Outrossim, têm ainda alterado as relações entre pais e filhos, na medida 

em que, o surgimento e a difusão de diversas tecnologias da informação e comunicação com 

ligação à internet – como tablets, computadores e smartphones – apresentam novos desafios 

para os pais contemporâneos (Duek & Moguillansky, 2020). Por outras palavras, são vistas 

como “babysitter”, enquanto os adultos estão ocupados com outras tarefas, e não como 

impulsionador de atividades de aprendizagem ou de interação familiar (Dias & Brito, 2016; 

Ponte et al., 2017 citado em Carvalho et al., 2019). Todavia, em contexto de pandemia da 

Covid-19, as TIC foram vistas como um importante fator de ordem social, sendo que a sua 

utilização ilustra tanto as limitações como as oportunidades de uso das TIC (Yang et al., 2020 

citado em Jorge, 2022). Neste sentido, a literatura aponta para a necessidade de os pais 

ganharem consciência e compreenderem a importância do impacto da ligação entre o uso de 

recursos tecnológicos na primeira infância e o potencial desenvolvimento de hábitos de 

consumo de media digital ao longo da vida (Schlembach et al. 2014 citado em Postolache, 

2018).   

3.1 Estudos sobre a utilização das tecnologias e o funcionamento familiar 

Segundo Mesch (2006, citado em Cardoso, 2016), as tecnologias podem ser bastante 

benéficas na medida em que facilitam a proximidade familiar, a comunicação, as experiências 

partilhadas e as diversas ligações que se estabelecem e desenvolvem entre os elementos da 

família. A literatura tem vindo a corroborar esta afirmação, pois as famílias que utilizam as 

tecnologias com mais frequência são aquelas que apresentam níveis mais altos de coesão, 

adaptabilidade e comunicação entre os seus elementos (Mesch, 2009, citado em Cardoso, 

2016), sendo que Cardoso e colaboradores (2008 citado em Cardoso, 2016) acrescentam ainda 

que a aproximação entre os membros da família decorre da utilização das tecnologias. Esta 

ligação foi também comprovada pelos estudos Williams e Merten (2011). Por outro lado, outros 

estudos realizados com famílias portuguesas com filhos até aos oito anos, percecionam as 
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tecnologias como responsáveis pela redução do tempo passado em família, porém, são também 

percecionadas, como um facilitador das mudanças ao longo do tempo e das relações entre 

gerações (Carvalho et al., 2019), parecendo contribuir para o fortalecimento dos laços 

familiares, particularmente, nas relações à distância (Bacigalupe & Lambe, 2011 citado em 

Carvalho et al., 2019). No mesmo estudo, ao maior número de problemas relacionados com o 

uso das TIC associa-se um pior funcionamento familiar, estando os problemas relacionados 

com níveis mais disfuncionais de comunicação, com perceção de maior sobrecarga de 

dificuldades e menos recursos para fazer face às mesmas (Carvalho et al., 2019). Outros estudos 

ressaltam a probabilidade de maior distanciamento afetivo entre os membros da mesma família 

(Bran Piedrahita et al., 2016 citado em Carvalho et al., 2019).   

Neste seguimento, num estudo realizado por Dwyer e Saunders (2005, citado em 

Ferreira, 2017) acerca das tecnologias no âmbito das relações familiares, demonstrou que as 

famílias que as utilizam ajustadamente e que explicam às crianças os aspetos positivos e 

negativos das mesmas, são as que vivem num núcleo familiar saudável e resistente. Pelo 

contrário, também existem famílias que não têm em consideração os efeitos negativos das 

tecnologias e utilizam-nas de forma indisciplinada (Chou et al., 2014 citado em Ferreira, 2017), 

levando a dependência das mesmas a uma perda de contacto pessoal e num ambiente familiar 

negativo (Cho & Allen, 2013 citado em Ferreira, 2017). Segundo Chou e colaboradores (2014 

citado em Ferreira, 2017), dada a pressão do trabalho, alguns pais não têm muito tempo para 

conviver com os filhos, tendo este desenvolvimento das tecnologias apoiado nas orientações de 

estudo e na estimulação das crianças a aprender por este meio. Nas famílias com rendimentos 

elevados, os pais que usam bastantes tecnologias profissionalmente consideram que as suas 

próprias práticas vão contra os seus esforços de limitar a utilização de tecnologias por crianças, 

e tentam encontrar alternativas offline para os filhos. Estudos revelaram que algumas famílias 

vivem a regra da confiança, permitindo que as crianças acedam a vários dispositivos, originando 

a aquisição de competências digitais por parte dos filhos (Livingstone et al., 2015 citado em 

Brito, 2017).  

Ainda, o estudo realizado por Johnson (2010, citado em Ferreira, 2017) demonstrou que 

o uso da tecnologia em casa, nomeadamente a utilização da internet, tem um impacto positivo 

sobre o desenvolvimento cognitivo da criança mais propriamente, na área da habilidade de 

comunicação e oferece oportunidades de colaboração familiar e de comunicação entre pais e 

filhos (Mesch, 2006 citado em Ferreira, 2017). Segundo Cetinkaya (2019) as atitudes dos pais 

e como essas atitudes são percebidas pelos filhos são importantes dado que, as crianças veem a 

internet como uma alternativa para evitar o controlo dos pais, o que pode levar a efeitos 
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negativos. Portanto, é importante ter em conta e não desconsiderar que a utilização das 

tecnologias e da internet pode tornar-se problemático e pode até trazer riscos como o vício. 

Além disso, a internet e as tecnologias têm-se tornado cada vez mais comuns nas escolas 

(Cetinkaya, 2019).  

Quanto ao desenvolvimento cognitivo da criança, estudos referem que o uso da internet 

tem um impacto positivo permitindo uma melhor habilidade de comunicação, oportunidades de 

colaboração familiar e de comunicação entre pais e filhos. No entanto, os resultados são 

contraditórios relativamente à influência que estas provocam no contexto familiar, pois, se por 

um lado são uma janela de oportunidades, por outro expõem crianças e famílias a uma 

multiplicidade de riscos (Livingstone et al., 2014 citado em Carvalho et al., 2019).    

Após uma revisão sobre as influências no uso de smartphones por parte das crianças de 

modo a estender o conhecimento sobre os desafios que os pais podem enfrentar e a forma como 

podem gerir as interações das suas crianças com a tecnologia, ao longo da mesma, os autores 

Terras e Ramsay (2016) depararam-se com resultados como: (a) o acesso à tecnologia por parte 

das crianças está intimamente relacionado com acesso à mesma por parte dos pais e (b) apesar 

de estes regularmente verbalizarem as suas preocupações no que remete para o uso 

problemático das tecnologias por parte das crianças, seja em termos de natureza ou extensão 

deste, os próprios pais, recorrentemente, incorrem em más práticas em interações com este tipo 

de tecnologia. Assim, esta mudança afeta o seio da família, pois elimina a interação familiar na 

sua rotina diária (Sharif, 2011).  

Estudos recentes, como o de Jorge (2022) revelam a congruência nos estudos pré-

pandemia (2015 e 2019) e durante a pandemia da Covid-19 (2021), no que diz respeito aos 

fatores que causam maior impacto positivo e negativo nas famílias. No seu estudo, a autora 

refere que as TIC são “responsáveis pela redução do tempo passado em família” e, 

concomitantemente, percecionadas como “um veículo facilitador das mudanças ao longo do 

tempo”. No estudo realizado por Carvalho e colaboradores (2021 citado em Jorge, 2022) e no 

estudo realizado por Jorge (2022) os participantes exibem uma perceção positiva da utilização 

das TIC, sendo que o item do Family Technology Adoption Scale (FTAIS) que sugere maior 

perceção de impacto negativo é o 1 “As TIC reduzem o tempo passado em família” e o que 

sugere maior perceção de impacto positivo é o 8 “As TIC acompanham as mudanças da família 

ao longo tempo”. Quanto ao número de problemas reportados face à utilização das TIC no 

estudo de Ferreira (2017), as “discussões sobre o tempo de utilização das TIC”, a “falta de 

limites entre a vida familiar e profissional/escolar” e a “dependência da internet, videojogos e 

telemóvel” são vistas como os problemas mais representativos. Por sua vez, segundo Carvalho 
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e colaboradores (2019), os problemas mais representativos são: o “contacto e troca de 

informações com pessoas estranhas por parte dos menores” é o problema mais reportado 

seguindo-se as “discussões sobre o tempo de utilização das TIC” e a “falta de limites entre a 

vida familiar e profissional/académica-escolar”.  

Num estudo também ele atual realizado por Belmonte e colaboradores (2021 citado em 

Jorge, 2022), cujo objetivo foi compreender qual o papel dos diferentes agentes em relação ao 

lazer familiar a partir da perspetiva dos pais e das crianças, um dos agentes avaliados foi o uso 

das novas tecnologias verificando-se que filhos de famílias mais numerosas consideram as 

novas tecnologias um recurso muito útil para o lazer familiar (Belmonte et al., 2021 citado em 

Jorge, 2022). Muitos pais, devido às quarentenas obrigatórias e o distanciamento social, tiveram 

de adotar novas rotinas familiares e laborais (e.g., teletrabalho) de modo a  minimizar o risco 

de contágio e, também, para dar suporte aos filhos. Estas quarentenas obrigatórias em muito 

aumentaram o uso das tecnologias no seio familiar, dado que, por razões pandémicas, houve a 

mudança para a escolarização online, onde alunos e professores comunicavam e interagiam 

virtualmente em tempo real. Por outras palavras, existiu uma sobrecarga na vida das famílias 

levando a uma consequente redução do tempo dedicado à família e às relações interpessoais 

(Coutinho et al., 2021 citado em Jorge, 2022).  

Comparando agora o tempo de utilização das TIC durante e antes da pandemia, estudos 

têm revelado um aumento do uso das TIC durante o período da pandemia de Covid-19, 

existindo a necessidade de as famílias adaptarem a exposição dos filhos às novas tecnologias, 

pois as TIC passaram a ser mais utilizadas na escola/trabalho e para manter ligações com o 

ambiente extrafamiliar (e.g. aulas online) (Lebow, 2020 citado em Jorge, 2022). Além disso, 

verificou-se o aumento do uso de equipamentos tecnológicos entre 2019 e 2020 (Velasco et al., 

2021), sendo que em 2020 mais de metade da população mundial foi utilizador ativo da internet 

(OPP, s.d. citado em Jorge, 2022). No estudo de Jorge (2022) destaca-se o aumento da utilização 

das TIC durante o período de pandemia, conclusão também verificada noutras.  

Em suma, não há consenso acerca do impacto que as tecnologias têm no funcionamento 

familiar (Carvalho et al., 2015). Se por um lado, estudos referem as tecnologias como 

responsáveis pela redução do tempo passado em família, probabilidade de maior 

distanciamento afetivo entre os seus membros, problemas familiares relacionados com níveis 

mais disfuncionais de comunicação, com perceção de maior sobrecarga de dificuldades e menos 

recursos para fazer face às mesmas; outros estudos referem que as mesmas facilitam as 

mudanças ao longo do tempo e das relações geracionais, os indivíduos percecionam 

positivamente o uso das TIC na família, à semelhança de outros estudos realizados em contexto 
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pandémico (2021) e não pandémico (2015). Estudos relacionados em contexto pandémico 

concluíram que (a) com as quarentenas obrigatórias e as medidas de distanciamento social 

existiu uma sobrecarga na vida das famílias levando a uma consequente redução do tempo 

dedicado à família e às relações interpessoais; (b) existiu a necessidade de ajustamento da 

exposição dos filhos às novas tecnologias, o que parece ter trazido algumas dificuldades de 

gestão às famílias, pois as TIC passaram a ser mais usadas para escola/trabalho e manter 

conexões com o ambiente extrafamiliar. No que refere aos problemas reportados face à 

utilização das TIC também não há consenso nos estudos dado que uns referem o “contacto e 

troca de informações com pessoas estranhas por parte dos menores”, as “discussões sobre o 

tempo de utilização das TIC” e a “falta de limites entre a vida familiar e profissional/académica-

escolar” como os mais representativos, outros referem a “falta de limites entre a vida familiar 

e profissional/escolar” e a “dependência da internet, videojogos e telemóvel”.   

Estudo empírico 

Nesta parte do projeto, será referido todo o processo relacionado com a estrutura da 

investigação nomeadamente, o desenho de estudo, o objetivo geral e os objetivos específicos, 

as hipóteses e as questões de investigação. Será também apresentada a caracterização geral da 

amostra, instrumentos utilizados e, por fim os procedimentos de recolha de dados. 

1 Método  

Do ponto de vista metodológico, este estudo caracteriza-se como um estudo de cariz 

quantitativo visto que, o seu principal objetivo é compreender os fenómenos através da recolha 

de dados numéricos suscetíveis de serem generalizados a outras populações ou contextos, 

necessitando de desenhos estruturados e, a sua realização segue um plano que, anteriormente 

tenha sido estabelecido. A recolha dos dados é feita através de questionários (Fortin, 2009). Por 

outro lado, este é também um estudo de caráter transversal tendo em conta o desenvolvimento 

temporal deste projeto, com a aplicação dos instrumentos apenas num determinado momento. 

Finalmente podemos ainda caracterizá-lo como descritivo-correlacional dado que pretende 

fornecer uma descrição de dados relativos às variáveis em estudo e às relações existentes entre 

elas (Fortin et al., 2009). 

2 Objetivos do estudo  

O presente estudo visa estudar a relação entre o uso das tecnologias de informação e 

comunicação (número, contexto de utilização, tempo gasto em cada tecnologia, finalidade de 
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utilização, perceção do impacto, situações em que os indivíduos se apercebem que estão a 

utilizar aparelhos tecnológicos e atitude face às tecnologias) e o funcionamento familiar 

(recursos familiares, comunicação familiar e dificuldades familiares) em famílias com crianças 

dos três aos dez anos no período pandémico. Quanto à caracterização das variáveis, a variável 

dependente é o Funcionamento Familiar, a variável independente as Tecnologias de Informação 

e Comunicação, e como variáveis sociodemográficas foram definidas: género da criança, idade 

da criança e do respondente, composição do agregado familiar, número de filhos, escolaridade 

e profissão do pai e da mãe, TIC’s utilizadas pelos membros das diferentes gerações e contexto 

predominante de utilização das mesmas por parte das crianças. 

Pretende-se, igualmente, e de forma especifica: (a) identificar qual a TIC mais utilizada 

e a sua frequência de utilização pelas crianças com idades compreendidas entre os três e os dez 

anos, (b) identificar em que contexto e com que finalidade as crianças utilizam maioritariamente 

as TIC, (c) identificar quais as tecnologias mais utilizadas pelas diferentes gerações, (d) 

compreender se a comunicação familiar varia em função do género e da idade das crianças, (e) 

analisar se existem diferenças entre a utilização dos videojogos e o género das crianças, (f) 

analisar se a visão do impacto das TIC varia em função da idade dos progenitores, (g) analisar 

de que maneira o nível educativo e socioeconómico dos pais influência o tipo de TIC que as 

crianças usufruem, (h) compreender se existem diferenças entre o tempo em frente aos ecrãs e 

o NSE, (i) analisar se o número de filhos pode ter influência no impacto das TIC na família, (j) 

analisar se existe uma correlação entre os problemas relacionados com a utilização das TIC, o 

funcionamento familiar e suas dimensões e a perceção do impacto das TIC na família e (k) 

compreender se a utilização das redes sociais inicia-se em idades mais precoces (pré-escolar).  

3 Hipóteses/Questões de investigação do estudo  

Para o desenvolvimento do estudo e de acordo com a literatura, foram delimitadas as 

seguintes hipóteses (H):  

H1: Existe uma relação entre a comunicação no sistema familiar e a idade dos 

participantes (Ferreira, 2017); 

H2: O nível de comunicação familiar, dimensão do funcionamento familiar, varia em 

função do género das crianças (Torrente, 2005); 

H3: A utilização dos videojogos varia em função do género das crianças (Rodrigues et 

al., 2020); 

H4: A visão do impacto das TIC varia em função da idade dos progenitores (Belmonte 

et al., 2021; Jorge, 2022); 



25 
 

 

H5: O tipo de tecnologia que as crianças usufruem varia em função do nível educativo 

e socioeconómico dos pais (Aidman et al., 1990; Atkins & Xiaoming, 2004; Barr et al., 2005; 

Findahl, 2013; Hamel & Rideout, 2006); 

H6: O tempo em frente aos ecrãs varia em função do NSE (Rodrigues et al., 2020); 

H7: A perceção do impacto das TIC na família varia em função do número de filhos 

(Jorge, 2022); 

H8: Existe uma relação entre os problemas relacionados com a utilização das TIC e o 

funcionamento familiar (Carvalho et al., 2019); 

H9: Existe uma correlação entre os problemas relacionados com a utilização das TIC e 

a perceção do impacto das TIC na família (Ferreira, 2017); 

Foi também delineada a seguinte questão de investigação (QI): 

Q1: Os alunos que frequentam o 1.º CEB utilizam mais as redes sociais do que as 

crianças do pré-escolar? 

4 Caracterização da amostra 

Neste trabalho foi utilizado um processo de amostragem não probabilístico por bola de 

neve com caráter exponencial, em que inicialmente os questionários foram passados a 

conhecidos e esses sugeriram o estudo a indivíduos que lhes pareciam apropriados para 

participar. Este método é frequentemente utilizado quando é difícil encontrar indivíduos que 

contenham as características procuradas (Fortin, 2009). A amostra é caracterizada por sujeitos 

de todo o país, com filhos que frequentam o ensino pré-escolar e 1.º CEB (1.º ao 4.º ano). O 

critério de inclusão dos sujeitos em estudo foi: ter filhos com idades compreendidas entre os 

três e os dez anos. Não houve critérios de exclusão. 

Na Tabela 1 é apresentada a caracterização da amostra, podendo-se observar que no 

total foi composta por 107 sujeitos, com idades compreendidas entre os 25 e os 56 anos (M = 

39.46 DP = 5.62), a maioria com crianças do género feminino (n = 57, 53.3%) e com idades 

compreendidas entre os 3 e os 10 anos (M = 5.93, DP = 2.39). A maioria das crianças frequenta 

o Pré-Escolar (n =58, 54.2%). O agregado familiar varia entre ser composto por “até 4 pessoas” 

e “mais de 4 pessoas” sendo que “até 4 pessoas” apresenta maior frequência (n = 92; 86.0%), a 

maioria com dois filhos (n = 57, 53.3%).  
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Tabela 1 

Caracterização da amostra (n=107) 

Variável Grupo Frequência /  
M (DP) 

Percentagem 

 
 

Idade do respondente 

25 aos 35 anos 26 24.3 % 
36 aos 45 anos 65 60.7 % 
46 aos 55 anos 15 14.0 % 
56 aos 65 anos 1 .9 % 

39.46 (DP = 5.62) 
Género Feminino 57 53.3 % 

Masculino 50 46.7 % 
 
 
 
 

Idade da criança 

3 anos 16 15.0 % 
4 anos 23 21.5 % 
5 anos 19 17.8 % 
6 anos 14 13.1 % 
7 anos 4 3.7 % 
8 anos 6 5.6 % 
9 anos 11 10.3 % 
10 anos 14 13.1 % 

5.93 (DP = 2.39) 
Escolaridade Pré-Escolar 58 54.2 % 

1º. CEB 49 45.8 % 
 

Agregado familiar 
Até 4 pessoas 92 86.0% 

Mais de 4 
pessoas 15 14.0% 

 
Número de filhos 

1 filho 38 35.5 % 
2 filhos 57 53.3 % 
3 filhos 12 11.2 % 

Nota: M: média; DP: desvio-padrão; 

Relativamente ao grau de escolaridade dos progenitores e aos rendimentos económicos 

do agregado familiar, como se é possível observar na Tabela 2, esta varia entre possuir 

habilitações até ao 9.º ano e ter o Mestrado ou escolaridade superior sendo que a maioria das 

mães concretizou a Licenciatura (n = 41, 38.3%) e dos pais o Ensino Secundário (n = 41, 

38.3%). Por sua vez, quanto ao rendimento socioeconómico do agregado familiar, não há um 

consenso na literatura sobre o seu conceito, bem como sobre a forma de como é medido nas 

pesquisas efetuadas. Assim, neste projeto foi circunscrito tendo em conta uma variável – 

profissões dos pais, conforme o Sistema de Classificação proposta por Almeida (1988), 

Fontaine (1990) e Simões (1994). Aqui são considerados três níveis socioeconómicos: baixo, 

médio e alto. Ao pormenor, no (a) nível socioeconómico baixo incluem-se os contínuos, 

cozinheiros, empregados de limpeza, empregados de mesa, empregados de balcão no pequeno 
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comércio, motoristas, pescadores, rendeiros, trabalhadores agrícolas, trabalhadores 

especializados da indústria (mecânicos e eletricistas), trabalhadores não especializados da 

indústria e construção civil, vendedores ambulantes e trabalhadores assalariados por conta de 

outrem; pessoas com nível de escolaridade até ao 8.º ano; no (b) nível socioeconómico médio 

incluem-se os agentes de segurança, assistentes sociais, comerciantes, contabilistas, 

empregados de escritório e de seguros, bancários, enfermeiros, industriais, pescadores 

proprietários de embarcações, professores dos ensinos básico, secundário e profissões técnicas 

intermédias independentes; pessoas com nível de escolaridade entre o 9.º e o 12.º ano ou com 

cursos médios e superiores; e por fim no (c) nível socioeconómico alto incluem-se artistas, 

grandes proprietários ou empresários agrícolas, do comércio e indústria, oficiais superiores das 

forças militares e militarizadas, pilotos de aviação, professores do ensino superior, profissões 

liberais (médicos, magistrados, arquitetos, economistas, gestores, engenheiros), quadros 

superiores da administração pública, do comércio, indústria e de serviços; pessoas que 

apresentam desde o 4.º ano de Escolaridade até ao Bacharelato, Licenciatura, Mestrado ou 

Doutoramento. Os resultados revelaram que existem 8 agregados familiares com rendimento 

socioeconómico baixo (n = 7.5%), 47 agregados com rendimento médio (n = 43.9%) e 52 

agregado familiar com rendimento socioeconómico alto (n = 48.6%). 

Tabela 2 

Caracterização escolar e profissional da amostra (n=107) 

Variável Grupo Frequência Percentagem 

 
 

Escolaridade Mãe 

9º ano ou menos 10 9.3% 
12º ano 36 33.6% 

Licenciatura 41 38.3% 
Mestrado ou 

Superior 19 17.8% 

Outro 1 .9% 
 
 

Escolaridade Pai 

9º ano ou menos 18 9.3% 
12º ano 41 38.3% 

Licenciatura 32 29.9% 
Mestrado ou 

Superior 15 14% 

Outro 1 .9% 
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(continuação)  

Nível 
Socioeconómico 

Baixo 8 7.5% 
Médio 47 43.9% 
Alto 52 48.6% 

5 Instrumentos de avaliação  

O protocolo desta investigação é composto por um questionário sociodemográfico, 

desenvolvido para este estudo e dois instrumentos de medida: Emerging Technologies & 

Families Survey (SETF; Bacigalupe et al., 2014), versão adaptada por Carvalho, Francisco, 

Bacigalupe e Relvas (2014) e Systemic Clinical Outcome and Routine Evaluation (SCORE-15; 

Stratton et al., 2010), versão adaptada para a população portuguesa por Vilaça, Silva e Relvas 

(2014). Para tal, procedemos ao pedido de autorização para a utilização dos referidos 

instrumentos aos respetivos autores. 

5.1 Questionário Sociodemográfico (Anexo 1) 

O questionário sociodemográfico foi desenvolvido para este estudo com o objetivo de 

se reunir informações relevantes para o mesmo, permitindo a caracterização da amostra. Este 

integra 11 questões que se relacionam com o género do (a) filho (a), idade do respondente e do 

(a) filho (a), composição do agregado familiar, número de filhos, escolaridade do pai e da mãe, 

profissão do pai e da mãe, as TIC mais utilizadas pelos membros das diferentes gerações, 

nomeadamente pais e avós das crianças e contexto predominante de utilização das TIC por parte 

das crianças. 

5.2 Emerging Technologies & Families Survey (SETF; Bacigalupe, Camara & Buffardi, 

2014) (Anexo 2) 

A versão original deste instrumento foi desenvolvida por Bacigalupe, Camara e Buffard 

(2014) sendo a versão adaptada para o contexto português por Carvalho, Francisco, Bacigalupe 

e Relvas (2014) a utilizada nesta investigação. Apresenta como principal objetivo caracterizar 

a utilização das TIC e a perceção dos indivíduos acerca do impacto das mesmas na família. Ao 

todo é constituído por sete questionários sendo os quatro primeiros descritivos e pretendem 

recolher informação quanto ao número de tecnologias utilizadas (e.g., e-mail, telemóvel, redes 

sociais) pelo participante, bem como o tempo gasto em cada uma dessas tecnologias (e.g., 1 vez 

por semana, até 3 horas por dia, mais de 12 horas por dia), o contexto de utilização (e.g., 

trabalho, casa, em mobilidade) e a finalidade de utilização (e.g., profissional, entretenimento) 

(Ferreira, 2017). Neste estudo, pretendeu-se que os pais respondessem pelas crianças aos quatro 
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questionários descritivos, sendo-lhes pedido, por exemplo “O seu filho (a) utiliza alguma das 

seguintes Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC)?”.  

O quinto questionário, denominado de Family Technology Adoption Scale (FTAIS) 

pretende avaliar a perceção do impacto das TIC na família e é composto por dez itens que são 

avaliados numa escala de Likert de cinco pontos (1 = Concordo Muito a 5 = Discordo Muito), 

em que o respondente assinala o seu grau de concordância, sendo que cinco dos itens são 

relativos ao impacto positivo e os outros cinco são relativos ao impacto negativo. A cotação 

deste questionário faz-se invertendo a pontuação dos itens positivos, somando a totalidade dos 

itens (positivos e negativos) e dividindo pelo número total de itens de forma a obter a média da 

escala. Quanto mais elevados forem os valores, melhor perceção positiva quanto ao impacto 

das tecnologias na família (Carvalho et al., 2021 citado em Jorge, 2022). Na versão original, 

Bacigalupe e colaboradores (2014) encontraram uma consistência interna razoável (α = .78) e 

na versão mais recente foi encontrada uma consistência interna também razoável (α = .70) 

(Carvalho et al., 2021 citado em Jorge, 2022). Neste estudo a consistência interna é razoável (α 

= .73) para o FTAIS total, e para o FTAIS positiva e negativa, é boa (α = .81).  

O sexto questionário, designado de Clinical Family Problems (CFP), é constituído por 

11 itens em que é pedido aos indivíduos que identifiquem as situações com as quais se 

depararam ao utilizar as TIC, respondendo de um modo dicotómico (Sim/Não), sendo que 3 

(item 5, 8 e 10)  dos itens são relativos a aspetos positivos e oito itens relativos a situações 

negativas. Os três itens relativos aos aspetos positivos, segundo um contacto com a autora Joana 

Carvalho não são cotados. Neste sentido, os valores mais elevados indicam um maior número 

de problemas familiares relacionados com as tecnologias (Ferreira, 2017). O Alpha de 

Cronbach reportado nos estudos originais é de .64, indicando uma consistência interna fraca 

(Pestana & Gageiro, 2008) tal como é reportado no presente estudo (α = .62). 

Por fim, a última escala que compõe este questionário refere-se às atitudes face às 

tecnologias que pretende avaliar a utilidade e facilidade de utilização das TIC e a intenção da 

sua utilização no futuro. Esta escala designa-se por Clinical Technology Attitudes (CTA), é 

constituída por quatro itens e é utilizada também uma escala de resposta de Likert com cinco 

opções de resposta. Em termos de interpretação, valores mais elevados indicam uma melhor 

atitude face às tecnologias, apresentando uma consistência interna média baixa (α = .45) 

(Carvalho et al., 2017 citado em Ferreira, 2017). No presente estudo, o valor reportado 

apresenta uma consistência interna adequada (α = .74).  
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5.3 Systemic Clinical Outcome and Routine Evaluation (SCORE-15; Stratton, Bland, 

Janes & Lask, 2010) (Anexo 3)  

A versão utilizada deste questionário foi a do SCORE-15 adaptada para a população 

portuguesa por Vilaça, Silva e Relvas (2014), a partir da versão original de 40 itens (SCORE-

40), escala publicada originalmente por Stratton, Bland, Janes e Lask no ano de 2010, em 

Inglaterra. É um instrumento de autorrelato que avalia vários aspetos do funcionamento familiar 

sensíveis à mudança terapêutica, contendo itens distribuídos por três dimensões: Recursos 

Familiares (item 1, 3, 6, 10 e 15), Comunicação na Família (item 2, 4, 8, 12 e 13) e Dificuldades 

Familiares (item 5, 7, 9, 11 e 14). Cada dimensão é composta por 5 itens (Vilaça et al., 2014).  

Atualmente, destina-se a uma utilização corrente na prática clínica e investigação, tendo 

sido desenvolvido para ser utilizado com os vários elementos da família com mais de 12 anos. 

Os itens são pontuados numa escala de Likert que varia de 1 a 5, sendo o valor 1 “descreve-nos 

muito bem” e o valor 5 “descreve-nos muito mal” (Vilaça et al., 2014).  

A versão portuguesa de Vilaça et al. (2014) apresenta uma boa consistência interna 

relativamente à escala global (α = .84) e nas respetivas dimensões: Recursos Familiares (RF), 

que avalia os recursos e a capacidade de adaptação da família (α = .85); Comunicação Familiar 

(CF), que avalia a comunicação no sistema familiar (α = .83) e Dificuldades Familiares (DF), 

que avalia a sobrecarga das dificuldades na família (α =  .82). É importante referir que, os 

resultados mais baixos equivalem a um melhor funcionamento familiar (Vilaça et al., 2014). 

Para além da pontuação total, pode ainda obter-se a pontuação para cada uma das três dimensões 

(Ferreira, 2017). Nos estudos de fiabilidade realizados na presente amostra obtiveram-se os 

seguintes resultados: SCORE total (α = .89), Recursos Familiares (α = .85), Comunicação 

Familiar (α = .85) e Dificuldades Familiares (α = .84) os quais indicam uma boa fiabilidade. A 

aplicação demora cerca de 5 a 10 minutos (Vilaça et al., 2014). 

6 Procedimentos de recolha e análise de dados 

O primeiro passo deste estudo foi iniciar a pesquisa relativa ao tema para fazer uma 

revisão bibliográfica. Em seguida, e já com o conhecimento da teoria foram escolhidas as 

variáveis que serão estudadas. Conforme o cronograma (anexo 4), a recolha dos dados obtidos 

pela investigadora, foi realizada entre os meses de outubro e dezembro de 2021. Para proceder 

à recolha dos mesmos, utilizou-se o processo de amostragem não probabilístico por bola de 

neve com caráter exponencial. Para tal, o ponto de partida foi elaborar um questionário online 

através da plataforma Google Forms. Este questionário englobou os instrumentos explanados 

anteriormente, mais propriamente o questionário sociodemográfico, SETF e SCORE-15. Como 
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apresentação, foi feita uma breve descrição do estudo, quais os seus objetivos e, o respetivo 

consentimento informado (Anexo 5) de maneira a conhecerem os objetivos de estudo, bem 

como o caráter da participação, designado como sendo anónimo e voluntário, podendo esta ser 

recusada a qualquer momento, com a garantia de que todos os dados fornecidos são 

confidenciais. Para a participação dos indivíduos ser válida foi necessário que os mesmos, 

declarassem aceitarem a participação no projeto de investigação e que tinham sido informados 

acerca da natureza do estudo, da participação voluntária e da confidencialidade e anonimato 

dos dados recolhidos. 

À posteriori, o questionário foi publicado no Facebook, Instagram e outros meios de 

comunicação com o intuito de alcançar um maior número de pais com filhos (as) com idades 

compreendidas entre os 3 e os 10 anos. Um aspeto importante de salientar, foi referir a diferença 

de alcance geográfico, dado que primeiramente apenas seriam obtidos resultados na zona norte 

do país, sendo agora possível obter dados de diversas zonas do país. Aquando do preenchimento 

dos questionários, os dados entregues pelos participantes, foram inseridos e analisados numa 

plataforma específica, o programa IBM SPSS Statistics (Statistical Package for Social 

Sciences), versão 23. 

Numa fase inicial, foram efetuadas uma série de tarefas preliminares, tais como: 

inversão de itens negativos do SCORE-15 (2, 4, 5, 7, 8, 9, 11, 12, 13 e 14), dos itens positivos 

do FTAIS e ao cálculo dos totais e somatórios das subescalas do SCORE-15. Procedeu-se 

também à análise da consistência interna do Family Technology Adoption Scale (FTAIS), do 

Clinical Family Problems (CFP), do Clinical Technology Attitudes (CTA) e do Systemic 

Clinical Outcome and Routine Evaluation (SCORE-15) e suas dimensões que foi avaliada 

através do Alpha de Cronbach. Em seguida, começou-se por realizar uma análise exploratória 

de dados, em relação às variáveis quantitativas, com o intuito de se verificar se estas 

apresentavam uma distribuição normal, pressuposto que está subjacente à utilização de 

estatística paramétrica. Para tal, recorreu-se à análise da Curtose, Assimetria e dos valores de 

Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk (Tabela 3, anexo 6) conseguindo-se determinar que as 

variáveis: idade das crianças, idade dos respondentes, da Escala FTAIS e suas dimensões, CFP, 

CTA, SCORE-15 e suas dimensões vão ao encontro da normalidade da amostra.  

No que concerne à estatística descritiva, foram apresentadas frequências absolutas (n) e 

relativas para variáveis qualitativas, e média (M) e desvio padrão (DP) para variáveis 

quantitativas. No conjunto de questões sociodemográficas, a variável género recebeu o valor 1 

para o género feminino e 2 para o género masculino. Algumas das variáveis do Emerging 

Technologies & Families Survey (SETF) (Bacigalupe, Camara & Buffardi, 2014), versão 
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adaptada por Carvalho, Francisco, Bacigalupe e Relvas (2014) foram introduzidas como 

variável discreta dicotómica, atribuindo diferentes significados aos valores 1 (Sim) e 2 (Não). 

Para as variáveis “Tecnologias Utilizadas” e “Temas relacionados com as TIC”, foram 

atribuídos os valores 1 e 2 refletindo a presença (1) ou ausência (2) da variável. Para aumentar 

a eficácia desta análise, de modo a reduzir a dispersão dos dados, foram criadas quatro 

categorias relativas à frequência de utilização das TIC, nomeadamente Nunca (1), 

Semanalmente (2), Até três horas por dia (3) e Mais de três horas por dia (4). Quanto à principal 

finalidade com que utiliza as TIC, foi atribuído o valor 1 à ausência de resposta, valor 2 à 

“profissional/académica”, 3 ao “social/entretenimento”, 4 à “informação”, 5 à “comunicação”, 

6 às “compras” e valor 7 à “terapêutica/saúde”. Ainda, quanto à variável “Contexto de 

Utilização Maioritário”, foi atribuído o valor 1 ao “contexto formal” e 2 ao “contexto informal” 

e no questionário designado por Clinical Family Problems (CFP) o valor 1 ao “Sim” e 0 ao 

“Não”. Assim, quanto maior é a pontuação, mais problemas são reportados.  

Na estatística inferencial, foi utilizado o teste t para amostras independentes para 

comparar dois grupos em relação a variáveis quantitativas com distribuição normal. Quando o 

número de categorias era superior a dois, foi utilizada o teste ANOVA Unifactorial (F) para 

analisar as diferenças entre variáveis independentes e intervalares (escala). Recorrendo ao uso 

do teste Levene foi testada a homogeneidade das variáveis. Foi utilizado o Coeficiente de 

Correlação de Pearson (r) para analisar a relação entre duas variáveis quantitativas (escala). 

Quando pelo menos uma das variáveis era qualitativa ordinal, optou-se pelo Coeficiente de 

Correlação de Spearman (rs). Foram ainda utilizados o Qui-Quadrado e o teste de Kruskal-

Wallis.  

Apresentação dos Resultados 

Os resultados apresentados em seguida revertem das análises estatísticas dos dados 

recolhidos. Inicialmente foram descritos os resultados obtidos nos padrões de utilização das 

diferentes tecnologias por parte dos filhos dos respondentes quanto ao tipo de tecnologias 

usadas e a sua frequência, contexto e finalidade de utilização; apresentadas as médias e desvio 

padrão de cada item da escala do Family Technology Adoption Scale (FTAIS) e apresentadas 

as frequências e percentagens de cada item do Clinical Family Problems (CFP). Depois, foram 

apresentadas as médias e desvios padrões gerais do questionário sobre a perceção do impacto 

das TIC na família, nas situações que se deparam a utilizar as TIC e as suas atitudes face às 

mesmas que pertencem ao instrumento Emerging Technologies & Families Survey (SETF; 

Bacigalupe, Camara & Buffardi, 2014), versão adaptada por Carvalho, Francisco, Bacigalupe 
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e Relvas (2014), o Systemic Clinical Outcome and Routine Evaluation (SCORE-15; Stratton, 

Bland, Janes & Lask, 2010), versão adaptada para a população portuguesa por Vilaça, Silva e 

Relvas (2014) e as suas dimensões. Terminou-se esta descrição dos instrumentos e de questões 

importantes para este estudo com a descrição dos resultados obtidos nos padrões de utilização 

das diferentes tecnologias pela geração dos pais e dos avós das crianças que participaram neste 

estudo, quando mais novos e, com as análises das associações e diferenças entre variáveis. 

Neste seguimento, na Tabela 4 apresentam-se as frequências e as percentagens de 

utilização de cada TIC pela amostra total. Assim, os filhos dos participantes registaram um 

número significativo de tecnologias usadas, de entre as 14 TIC apresentadas (M= 1.70; DP= 

.194), e diversidade na sua utilização. Para a amostra total, a televisão (n= 95, 88.8%) surge 

como a TIC mais utilizada, seguida do tablet (n= 57; 53.3%). 

Tabela 4 

Estatística descritiva relativa ao tipo de tecnologia utilizada pelas crianças (n=107)   

Variável Grupo Frequência Percentagem 
 
 
 
 
 
 
 
 
TIC utilizadas pelas 
crianças 

Televisão 95 88.8 % 
Tablet  57 53.3 % 

Smartphone 56 52.3 % 
Telemóvel 52 48.6 % 

Internet 41 38.3 % 
Videojogos 32 29.9 % 
Computador 

portátil 31 29.0 % 

Videoconferência 20 18.7 % 
Redes Sociais 17 15.9 % 

E-mail 13 12.1 % 
Telefone fixo 9 8.4 % 

Computador de 
secretária 4 3.7 % 

e-books 4 3.7 % 
Página web ou blog 

pessoal 4 3.7 % 

Quanto à frequência de utilização das TIC (Tabela 5) por parte das crianças segundo os 

pais, será exposta apenas a frequência de utilização das cinco TIC mais utilizadas pelas crianças. 

Assim, na televisão, tablet, smartphone, telemóvel e a internet, a frequência mais comum de 

quem a utiliza é semanalmente (n= 48; 44.9%, n= 42; 39.3%, n= 40; 37.4%,  n= 41; 38.3% e 

n= 34; 31.8% respetivamente). 
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Tabela 5 

Frequência de utilização das 5 principais TIC utilizadas pelas crianças (n=107)   

Grupo Frequência de utilização Frequência Percentagem 
 

Televisão 
semanalmente 48 44.9% 

até 3 horas por dia 45 42.1% 

Mais de 3 horas por dia 2 1.9% 
Tablet (e.g., iPad) semanalmente 42 39.3% 

até 3 horas por dia 15 14.0% 
 

Smartphone 
semanalmente 40 37.4% 

até 3 horas por dia 15 14.0% 

Mais de 3 horas por dia 1 .9% 
 
 

Telemóvel 

semanalmente 41 38.3% 

até 3 horas por dia 10 9.3 % 

Mais de 3 horas por dia 1 .9% 
 
 

Internet 

semanalmente 34 31.8 % 

até 3 horas por dia 5 4.7% 

Mais de 3 horas por dia 2 1.9% 

Para obter informação relativa aos contextos de utilização das TIC em geral, não se 

recorreu aos dados obtidos no instrumento Emerging Technologies & Families Survey (SETF; 

Bacigalupe et al., 2014), versão adaptada por Carvalho, Francisco, Bacigalupe e Relvas (2014). 

Recorreu-se a uma questão realizada pela aluna no questionário sociodemográfico. Assim, os 

dados revelaram que, segundo os pais das crianças, as mesmas utilizam as TIC maioritariamente 

em contexto informal (n= 103; 96.3%) do que em contexto formal (n= 4; 3.7%).  

Tabela 6 

Estatística descritiva relativa ao contexto de utilização das TIC (n=107)   

Variável Grupo Frequência Percentagem 

Contexto de 

utilização das TIC 

Contexto Formal 4 3.7 % 

Contexto Informal 103 96.3 % 

Quanto à finalidade de utilização das TIC (Tabela 7) por parte das crianças segundo os 

pais, foi exposto também apenas a finalidade de utilização das cinco TIC mais utilizadas pelas 
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crianças. Não foram apresentados valores das pessoas que não a utilizavam ou que não 

responderam à questão. Portanto, na televisão, smartphone, tablet, telemóvel e na internet, a 

principal finalidade reflete-se em questões relacionadas com o social/entretenimento (n= 78; 

53; 48; 41 e 36 respetivamente). 

Tabela 7 

Estatística descritiva relativa à finalidade de utilização das 5 principais TIC (n=107)   

Grupo Frequência de 
utilização 

Frequência Percentagem 

 
Televisão 

Social/Entretenimento 78 72.9 % 
Informação 12 11.2 % 

Comunicação 5 4.7 % 

Tablet (e.g., iPad) 
Social/Entretenimento 53 49.5 % 

Informação 2 1.9 % 
Comunicação 1 .9 % 

 
Smartphone 

Social/Entretenimento 48 44.9 % 
Informação 3 2.8 % 

Comunicação 5 4.7 % 
 
 

Telemóvel 

Social/Entretenimento 41 38.3 % 
Informação 2 1.9 % 

Comunicação 7 6.5 % 
Compras 1 .9 % 

 
Internet 

Social/Entretenimento 36 33.6 % 
Informação 4 3.7 % 

Comunicação 1 .9 % 

Na Tabela 8, podemos observar as médias de cada item da escala do Family Technology 

Adoption Scale (FTAIS). O item que apresenta maior média (M= 3.35) é o item número 6 “As 

TIC facilitam as relações entre gerações”, ou seja, é o item que representa maior perceção de 

impacto positivo das TIC nas famílias. O item que apresenta menor média (M= 1.89) é o item 

número 1 “As TIC reduzem o tempo passado em família”, ou seja, representa maior perceção 

de impacto negativo das TIC nas famílias. 

Tabela 8 

Resultados dos itens do FTAIS (n = 107) 

Item do FTAIS M (DP) 
1. As TIC reduzem o tempo passado em família 1.89 (.850) 
2. As TIC promovem uma boa comunicação na família 2.52 (.904) 
3. As TIC interferem com as regras familiares 2.56 (1.100) 
4. As TIC melhoram a coesão familiar 2.44 (.903) 
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(continuação)  

5. As TIC colocam em risco a privacidade familiar  2.93 (1.143) 
6. As TIC facilitam as relações entre gerações 3.35 (0.922) 
7. As TIC interferem na intimidade familiar 2.99 (1.095) 
8. As TIC acompanham as mudanças da família ao longo do tempo 2.64 (.944) 
9. As TIC tornam a família mais vulnerável 3.03 (1.094) 
10. As TIC ajudam as famílias a ultrapassar dificuldades 2.64 (.944) 

Nota: M: média; DP: desvio-padrão; FTAIS: Family Technology Adoption Scale 

Verificou-se nesta amostra (M= .397, DP= .203) que o número de problemas reportados 

face à utilização das TIC não é semelhante com os encontrados no estudo de adaptação deste 

instrumento para a população portuguesa (M= 2.15, SD= 1.8) (Carvalho et al., 2017), tendo 

sido sinalizados a “existência de problemas de saúde física por utilização das TIC (e.g.,, lesões, 

problemas oculares)” (n= 86; 80.4%), as “discussões sobre o tempo de utilização das TIC” (n= 

82; 76.6%) e a “falta de limites entre a vida familiar e profissional/académica-escolar” (n= 47; 

43.9%), como os mais representativos. Em contraponto, a grande maioria destas famílias aponta 

que as TIC são essencialmente utilizadas para a “gestão das atividades quotidianas (n= 98; 

91.8%). De seguida é apresentada a Tabela 9 que sintetiza e completa a informação acima 

exposta. 

Tabela 9 

Principais problemas assinalados com o uso das TIC (n=107)   

Variável Grupo Frequência /  
M (DP) 

Percentagem 

 
 
 
 
 

Clinical 
Family 

Problems 
(CFP) 

Existência de problemas de saúde física por 
utilização das TIC (e.g.,, lesões, problemas 
oculares) 

86 80.4% 

Discussões sobre o tempo de utilização das TIC 82 76.6% 
Falta de limites entre a vida familiar e 
profissional/académica-escolar 47 43.9% 

Acesso a conteúdos desadequados à idade (e.g.,, 
violentos, pornografia) pelos menores 42 39.3% 

Dependência da Internet, dos videojogos ou do 
telemóvel 37 34.6% 

Crianças isoladas nos seus quartos a utilizar as 
TIC 26 2.3% 

Contato e troca de informações com pessoas 
estranhas por parte dos menores 13 12.1% 

Infidelidade online 6 5.6% 
 .397 (DP = .203) 

Nota: M: média; DP: desvio-padrão  
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No que diz respeito às variáveis principais, Tecnologias de Informação e Comunicação 

e Funcionamento Familiar conseguimos obter ainda valores tais como: questionário total 

FTAIS (M= 2.70: DP= .537) e suas dimensões, sendo que o FTAIS positivo (M=2.71; 

DP=.695) apresenta uma média superior ao FTAIS negativo (M= 2.68; DP= .803), isto significa 

que, as famílias que participaram neste estudo apresentam maioritariamente uma perceção 

positiva quanto ao impacto das tecnologias na sua família. O Clinical Family Problems (CFP) 

no qual foi pedido que os indivíduos identificassem as situações com as quais se depararam ao 

utilizar as TIC obteve-se uma média de .397 (DP= .203). Quanto ao questionário Clinical 

Technology Attitudes (CTA) que pretende avaliar a utilidade e facilidade de utilização das TIC 

e a intenção da sua utilização no futuro obteve-se uma média de 1.65 (DP= .421). Já no 

questionário total do Systemic Clinical Outcome and Routine Evaluation (SCORE-15; Stratton, 

Bland, Janes & Lask, 2010) (M= 1.88; DP= .676). Quanto às dimensões do mesmo as 

dificuldades familiares (M= 1.99; DP= .916) aparecem com a média mais elevada, seguindo-se 

a comunicação familiar (M= 1.93; DP= .921) e os recursos familiares (M= 1.74; DP= .651). Ou 

seja, as famílias que participaram neste estudo apresentam característica mais direcionadas para 

os recursos do que para a comunicação e dificuldades familiares, recursos como: falam uns com 

os outros sobre coisas que têm interesse para eles, todos são ouvidos em ambiente familiar. 

Estes resultados médios foram calculados pela mesma lógica utilizada para o total da escala, 

isto é, os resultados mais baixos correspondem a um melhor funcionamento (Relvas e Major, 

2017).  

No que diz respeito às tecnologias mais utilizadas por cada geração (Tabela 10), mais 

propriamente dos pais, o computador (secretária/portátil) (n= 50, 46.7%) é a TIC  mais referida, 

seguindo-se a televisão (n= 41; 38.3%). Na geração mais antiga, dos avós das crianças, a 

televisão (n= 72; 67.3%) apresenta-se como a TIC mais utilizada, seguindo-se a rádio (n= 12; 

11.2%).  

Tabela 10 

Estatística descritiva relativa à tecnologia utilizada pela geração dos pais e dos avós (n=107)   

Variável Grupo Frequência Percentagem 

 
 

TIC utilizadas 
pelos progenitores 

Computador (portátil e 
secretária) 50 46.7 % 

Televisão 41 38.3 % 
Telemóvel/smartphone 35 32.7 % 
Videojogos/consolas 9 8.4 % 
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(continuação)  

TIC utilizadas 
pelos progenitores 

Rádio 6 5.6 % 
Outras 7 6.5 % 

 
TIC utilizadas 

pelos avós 

Televisão 72 67.3 % 
Rádio  12 11.2 % 

Telefone 5 4.7 % 
Outras 4 3.8 % 

Realizada a descrição dos instrumentos e de questões pertinentes para este estudo, para 

se perceber se existe uma relação entre a comunicação no sistema familiar e a idade dos 

participantes (H1) recorreu-se ao teste r de Pearson (Tabela 11). Neste seguimento, mesmo 

tendo sido os pais a responder pelas crianças, considera-se que os participantes são as crianças. 

Assim, os resultados permitem perceber que não foram encontradas correlações 

estatisticamente significativas entre a comunicação familiar e a idade das crianças (r=.172, p= 

.077), conduzindo à conclusão que a idade das crianças não interfere com o nível de 

comunicação entre os membros da família.  

Tabela 11 

Relação entre a comunicação familiar e a idade dos participantes 

  Idade  
Comunicação Familiar r  .172 

p  .077 

Nota: r: Pearson; p: significância/ probabilidade: p≤ .05*; p<.01**; p<.001 

Com recurso ao teste paramétrico t para amostras independentes (Tabela 12), para 

avaliar se o nível de comunicação familiar varia em função do género das crianças (H2), foi 

possível perceber-se que não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas (p 

>.05). Ou seja, o género da criança não faz com que haja diferenças no que diz respeito à 

comunicação entre os membros da família. No entanto, as médias são mais elevadas no sexo 

feminino (M= 1.93, DP= 1.02) do que no masculino (M= 1.92, DP= .080).  
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Tabela 12 

Diferenças entre a comunicação e o género das crianças 

 Feminino (n=57) Masculino (n=50) Significância Estatística 

Comunicação 
Familiar 

M DP M DP t gl P 
1.933 1.02 1.924 .080 .052 105 .959 

Nota: M: média; DP: desvio-padrão; t: Teste t; gl: grau de liberdade; p: significância /probabilidade: p>.05 

No que toca às diferenças entre o género e a utilização dos videojogos (H3), utilizou-se 

o teste de Qui-Quadrado (Tabela 13). Verificamos um número menor no género feminino (n= 

11) relativamente ao género masculino (n= 21), sendo as diferenças estatisticamente 

significativas entre o género e os videojogos (�2 (1) =6.548a, p= .010), concluindo-se que os 

rapazes utilizam mais os videojogos do que as raparigas.  

Tabela 13 

Diferenças entre utilização dos videojogos e o género das crianças 

Nota:�2: Qui-Quadrado; gl: grau de liberdade; p: significância /probabilidade: p≤ .05 

Por sua vez, recorreu-se à utilização do teste ANOVA para avaliar se a visão do impacto 

das TIC varia em função da idade dos progenitores (H4). Como se percebe na Tabela abaixo 

(14), não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas (p>.05). Com isto, a 

idade dos progenitores não influência a perceção global, mais positiva ou mais negativa das 

TIC nas famílias. Porém, os sujeitos com idades compreendidas entre os 25-35 anos, 

apresentam uma média de perceção mais positiva do impacto das TIC nas famílias (Mpositiva = 

2.83) enquanto os sujeitos com idades compreendidas entre os 46-55 anos são os que têm uma 

perceção mais negativa do impacto das TIC nas famílias (Mnegativa = 2.35). 

 

 

 

 Género  Inferência 
Estatística Qui-

Quadrado 
Feminino  Masculino �2 gl P 

Videojogos Sim 11 21 
6.548a 1 .010 Não 46 29 
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Tabela 14 

Influência da idade dos progenitores na visão do impacto das TIC 

Idade dos progenitores  

 25-35 anos  36- 45 anos 46- 55 anos  Anova 
M DP M DP M DP F p 

Escala 
Global 2.72 .52 2.74  .56  2.54  .46  .838 .435 

Subescala 
positiva  2.83 .71 2.68 .66 2.73 .83 .432 .650 

Subescala 
negativa 2.62 .76 2.79 .79 2.35 .87 2.060 .133 

Nota: M: média; DP: desvio-padrão; F: ANOVA; p: significância /probabilidade: p>.05; 

Para responder à hipótese “O tipo de tecnologia que as crianças usufruem varia em 

função do nível educativo e socioeconómico dos pais (Aidman et al., 1990; Atkins & Xiaoming, 

2004; Barre et al., 2005; Findahl, 2013; Hamel & Rideout, 2006)”(H5) utilizou-se o teste de 

Qui-Quadrado. Como é possível verificar-se na Tabela 15, quanto ao nível educativo da mãe, 

verificaram-se diferenças estatisticamente significativas com o e-mail (�2 (4) =14.339a, p=.004), 

com um número superior no grupo referente ao 9.º ano ou menos e; com as redes sociais (�2 (4) 

=11.519a, p=.021) com um número superior no secundário. Por outras palavras, mães que 

tenham realizado a escolaridade até ao 9.º ano fornecem mais facilmente o acesso ao e-mail, do 

que as mães que tenham realizado qualquer um dos restantes níveis de escolaridade; mães que 

tenham realizado o secundário fornecem mais facilmente o acesso às redes sociais aos seus 

filhos.  

Tabela 15 

Tecnologias que as crianças usufruem o nível educativo da mãe  

 

 Escolaridade Inferência 
Estatística Qui-

Quadrado 

9º ano 
ou 
menos  

12º ano Licenciatura Mestrado 
ou 

Superior 

Outro �2 gl p 

E-mail Sim 5 4 3 1 0 
15.339a 4 .004 Não 5 32 38 18 1 
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(continuação)  

Redes 

Sociais 

Sim 4 9 4 0 0 
11.519a 4 .021 

Não 6 27 37 19 1 

Nota:�2: Qui-Quadrado; gl: grau de liberdade; p: significância /probabilidade: p≤ .05 

Quanto ao nível educativo dos pais (Tabela 16), verificaram-se diferenças 

estatisticamente significativas com o e-mail (�2 (4) =10.232, p=.037), com um número superior 

no grupo referente ao 9.º ano ou menos. Isto significa que, pais que tenham realizado a 

escolaridade até ao 9.º ano fornecem mais facilmente o acesso ao e-mail, do que os pais que 

tenham realizado qualquer um dos restantes níveis de escolaridade. Não foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas entre a escolaridade da mãe e dos pais e as restantes 

tecnologias apresentadas na Tabela 15 e 16, que se encontram completas em anexo (7). Ou seja, 

a escolaridade da mãe e do pai não faz com que as crianças usufruam mais dessas tecnologias. 

Tabela 16 

Tecnologias que as crianças usufruem o nível educativo do pai 

Nota:�2: Qui-Quadrado; gl: grau de liberdade; p: significância /probabilidade: p≤ .05 

Como se percebe na Tabela 17, verificaram-se diferenças estatisticamente significativas 

entre o nível socioeconómico da família e as redes sociais (�2 (2) =11.013a, p=.004), com um 

número superior no nível socioeconómico médio relativamente ao nível socioeconómico baixo 

e alto. Assim, conclui-se que uma criança que pertença a um agregado familiar com um nível 

socioeconómico médio tem mais acesso às redes sociais do que uma criança que pertença a um 

nível socioeconómico baixo ou alto. Por sua vez, não foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas entre o nível socioeconómico da família e as restantes 

tecnologias apresentadas na Tabela 17, que se encontra completa em anexo (8). Ou seja, o nível 

socioeconómico não faz com que as crianças tenham mais acesso a essas tecnologias.  

 Escolaridade Inferência 
Estatística Qui-

Quadrado 
9º ano 
ou 
menos  

12º 
ano 

Licenciatura Mestrado 
ou 

Superior 

Outro �2 gl P 

E-mail Sim 6 4 3 0 0 
10.232a 4 .037 Não 12 37 29 15 1 
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Tabela 17 

Tecnologias que as crianças usufruem e o nível socioeconómico 

Nota:�2: Qui-Quadrado; gl: grau de liberdade; p: significância /probabilidade: p≤ .05 

Através do recurso ao teste de Kruskal-Wallis (Tabela 18, completa no anexo 9), foi 

possível verificar-se que existem diferenças estatisticamente significativas no tempo em frente 

aos ecrãs do telemóvel [χ2
(2) =6.801, p=.033], do computador portátil [χ2

(2) =6.580, p=.037] e 

das redes sociais[χ2
(2) =11.087, p=.004] em função do NSE.  

Tabela 18 

Diferenças entre o tempo em frente aos ecrãs e o NSE 

Nota: OM: Ordem média; gl: graus de liberdade, p: significância /probabilidade: p>.05;  

Recorreu-se à utilização do teste ANOVA para responder à H7 que pretende perceber 

se a perceção do impacto das TIC na família varia em função do número de filhos. Como se 

percebe na Tabela abaixo (19), não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas 

(p >.05). Com isto, o número de filhos não influência o impacto das TIC nas famílias. No 

entanto, os sujeitos com “1 filho” apresentam uma média mais elevada na subescala positiva 

(Mpositiva = 2.85), sendo este o grupo que sugere uma perceção mais positiva do impacto das 

TIC nas famílias. Por sua vez, os participantes com “3 filhos”, apresentam uma perceção mais 

negativa do impacto das TIC nas famílias, com Mnegativa = 2.57.  

 

 

 

 Nível socioeconómico Inferência Estatística 
Qui-Quadrado 

Alto Médio Baixo �2 gl p 
Redes Sociais Sim 2 13 2 11.013a 2 .004 Não 6 34 50 

 Baixo  Médio  Alto Kruskal Wallis 
OM OM OM χ2 gl p 

 
Frequência 

Telemóvel 67.19 59.44 47.06 6.801 2 .033 
Computador Portátil 73.94 54.86 50.15 6.580 2 .037 

Redes Sociais 58.50 60.43 47.50 11.087 2 .004 
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Tabela 19 

Diferença entre o impacto das TIC na família e o número de filhos 

 1 filho 2 filhos 3 filhos Anova 
M DP M DP M DP F p 

Escala global 2.79 .52 2.645 .57 2.65 .42 .790 .383 

Subescala 
positiva 

2.85 .676 2.63 .679 2.73 .81 1.198 .306 

Subescala 
negativa 

2.74 .78 2.67 .83 2.57 .80 .242 .785 

Nota: M: média; DP: desvio-padrão; F: ANOVA; p: significância /probabilidade: p>.05;  

No estudo dos problemas relacionados com a utilização das TIC e o funcionamento 

familiar (Carvalho et al., 2019; H8) foi utilizado o teste r de Pearson. Os resultados, conforme 

se apresentam na Tabela 20, permitem perceber que existe uma correlação estatisticamente 

significativa positiva baixa entre os problemas relacionados com a utilização das TIC e o 

funcionamento familiar  (r= .391**, p= .000), conduzindo à conclusão que ao maior número de 

problemas familiares relacionados com o uso das TIC, relatados pelos pais, associa-se a um 

pior funcionamento familiar. Por sua vez, a correlação que se verifica entre os problemas 

relacionados com a utilização das TIC e a comunicação familiar é uma correlação 

estatisticamente significativa positiva moderada (r= .427**, p= .000) concluindo-se que quanto 

mais problemas decorrentes da utilização das TIC, menos comunicação eficaz entre os 

membros da família. Além disto, existe também uma correlação estatisticamente significativa 

positiva baixa entre os problemas relacionados com a utilização das TIC e as dificuldades 

familiares (r= .340**, p=  .000) o que permite chegar à conclusão de que, quanto mais 

problemas reportados, maiores são as dificuldades sentidas pela família. Por outro lado, não 

existe relação estatisticamente significativas entre os problemas relacionados com a utilização 

das TIC e os recursos familiares (p= .165).  

Tabela 20 

Problemas relacionados com o uso das TIC, funcionamento familiar e suas dimensões  

  CFP  
Funcionamento Familiar r .391** 

p  .000 
Comunicação Familiar r .427** 

p  .000 
Dificuldades Familiares r .340** 

p  .000 
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(continuação)  

Recursos Familiares r .135 
p  .165 

Nota: r: Pearson; p: significância/ probabilidade: p≤ .05*; p<.01**; p<.001***; CFP: Clinical Family Problems 

Também com recurso ao teste r de Pearson, como é possível se verificar na Tabela 21, 

os resultados da H9 �“Existe uma correlação entre os problemas relacionados com a utilização 

das TIC e a perceção do impacto das TIC na família (Ferreira, 2017)� relevaram uma correlação 

estatisticamente significativa negativa baixa entre os problemas relacionados com a utilização 

das TIC e o impacto da mesma nas famílias (r= -.310**, p= .001), o que permite concluir que 

quanto maior o número de problemas decorrentes da utilização das TIC, melhor a perceção do 

impacto das mesmas na família.  

Tabela 21 

Problemas relacionados com o uso das TIC e o impacto nas famílias  

  CFP  
FTAIS r -.310** 

p  .001 

Nota: r: Pearson; p: significância/ probabilidade: p≤ .05*; p<.01**; p<.001***; CFP: Clinical Family Problems; 
FTAIS: Family Technology Adoption Scale 

Entrando agora na questão de investigação, de modo a compreender se existem 

diferenças do uso das redes sociais entre as crianças que frequentam o Ensino Pré-Escolar e o 

1º. CEB, utilizou-se o teste de Qui-Quadrado. Verificamos, como é possível observar-se na 

Tabela 22, um número menor de utilizadores no Ensino Pré-Escolar (n= 3) relativamente ao 1.º 

CEB (n= 14), sendo as diferenças estatisticamente significativas (�2 (1) =10.882a, p=.001). Isto 

é, as crianças que frequentam o 1.º CEB utilizam mais as redes sociais do que as crianças que 

frequentam o pré-escolar. 

Tabela 22 

Diferenças entre o uso das redes sociais e a escolaridade das crianças 

 

 Redes Sociais Inferência Estatística Qui-

Quadrado 

Sim Não �2 gl p 
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(continuação)  

Nota:�2: Qui-Quadrado; gl: grau de liberdade; p: significância /probabilidade: p≤ .05 

Discussão dos Resultados 

A utilização das TIC tem vindo a assumir um papel essencial em distintas mudanças da 

sociedade e na própria família (Cardoso, 2016). Assim sendo, o presente estudo teve como 

objetivo principal estudar a relação entre o uso das tecnologias (número, contexto de utilização, 

tempo gasto em cada tecnologia, finalidade de utilização, perceção do impacto, situações em 

que os indivíduos se apercebem que estão a utilizar aparelhos tecnológicos e atitude face às 

tecnologias) e o funcionamento familiar (recursos familiares, comunicação familiar e 

dificuldades familiares) em famílias com crianças dos três aos dez anos.  

Relativamente aos resultados obtidos verificou-se, primeiramente, que para a amostra 

total, a televisão surge como a TIC mais utilizada pelos filhos dos respondentes, seguida do 

tablet. Estes resultados vão ao encontro do estudo realizado por Livingstone e colaboradores 

(2014 citado em Brito & Dias, 2021) e de Rodrigues e colaboradores (2020) que referem que a 

televisão é o dispositivo mais utilizado pelas crianças sendo a utilização do tablet comum em 

mais de metade das crianças da mesma idade, sobretudo para jogos e entretenimento 

(Livingstone et al., 2014 citado em Brito & Dias, 2021). Vão também ao encontro de estudos 

realizados noutros países como os Estados Unidos e o Reino Unido (Rideout, 2017; Chen & 

Adler, 2015; Rideout et al., 2010; Basterfield et al., 2011 citado em Rodrigues et al., 2020). Por 

outro lado, os resultados do presente não vão ao encontro dos estudos realizados por Dias e 

Brito (2016) que referem que as crianças em idade pré-escolar preferem o tablet, utilizando o 

mesmo sem apoio do adulto, estando a televisão a cair em desuso. Porém, o tablet é identificado 

por alguns autores como o dispositivo mais utilizado por crianças até aos oito anos (Dias & 

Brito, 2016), constando na lista das cinco tecnologias mais utilizadas pelas crianças no presente 

estudo. Segundo o INE (2021), os agregados familiares com crianças até aos 15 anos 

apresentam níveis de acesso à internet elevados, aparecendo a mesma como a quinta TIC mais 

utilizada pelas crianças no presente estudo. Neste seguimento, é importante referir que num 

estudo realizado por Brito e Ramos (2017), os resultados demonstraram que por vezes a 

televisão permanecia ligada sem que, numa grande parte do tempo, estivesse alguém realmente 

a assistir, portanto, por vezes a criança pode estar em frente à televisão com um brinquedo 

Escolaridade Pré-Escolar 3 55 10.882a 1 .001 

1º CEB 14 35 
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(Fonsêca, 2019)  ou com outra tecnologia. É interessante constar ainda que o smartphone 

registou uma utilização elevada, o que se deve possivelmente à natureza portátil destas TIC, 

que se configuram, atualmente, apêndices facilmente transportados (Stafford & Hillyer, 2012 

citado em Simões, 2015) e utilizados para a gestão do dia a dia das famílias. 

Quanto à frequência de utilização das TIC, estudos com crianças até aos cinco anos, 

dizem-nos que, estas passam em média mais de uma hora e meia (154 minutos) por dia em 

frente à televisão e outros dispositivos (Rodrigues et al., 2020). No estudo realizado por Kovacs 

e colaboradores (2021), o tempo de ecrã superior a 2 horas por dia foi altamente prevalente 

tendo as crianças brincado pouco tempo ao ar livre. Assim, a pandemia da Covid-19 contribuiu 

para o aumento da utilização das novas tecnologias e consequentemente do tempo que as 

crianças passam em frente às mesmas (Kovacs et al., 2021). Estudos realizados com crianças 

no Reino Unido dizem-nos que estas estão uma média de 75 minutos por dia a ver televisão e 

o seu segundo meio digital preferido é o tablet, utilizando-o durante 29 minutos por dia. Por 

sua vez, nos Estados Unidos, 45 minutos por dia são dedicados a ver televisão, 27 minutos a 

ver vídeos em dispositivos móveis e 22 minutos a utilizar outras aplicações (Lauricella et al., 

2015 citado em Brito & Dias, 2017). O relatório da ChildWise (2016 citado em Brito & Dias, 

2017)  Reino Unido revelou que as crianças mais jovens passam uma média de 6 horas e meia 

por dia em frente a ecrãs. Neste sentido, os estudos referidos anteriormente não vão ao encontro 

aos resultados obtidos neste estudo quanto à frequência de utilização da televisão, tablet, 

smartphone, telemóvel e da internet. 

No que concerne ao objetivo para o qual as tecnologias são utilizadas, inúmeros estudos 

demonstram as vantagens da utilização das tecnologias para as aprendizagens das crianças. 

Comparando o uso em ambiente formal e informal, analisando os resultados, é possível 

observar que a presença das TIC no contexto familiar está a crescer (Jorge, 2022) e o uso em 

ambientes formais continua a ser muito incipiente (Aubrey & Dahl, 2008; McPake et al., 2013; 

McTavish, 2009 citado em Brito, 2017). Estudos realizados por Wartella e colaboradores 

(2010), referem que crianças pequenas usam mais frequentemente a televisão, recorrendo 

nomeadamente a programas educativos e que estimulem a aprendizagem de forma dinâmica e 

atrativa, com o intuito de captar a sua atenção. Todavia, as provas empíricas sobre os efeitos da 

utilização das tecnologias digitais para fins educativos e para a melhoria dos resultados de 

aprendizagem ainda são escassas e os resultados obtidos são ambivalentes (Bulman & Fairlie, 

2016; Escueta 2017 citado em Comissão Europeia, 2019). No presente estudo, a maioria dos 

pais respondeu que os seus filhos utilizam maioritariamente as tecnologias em contexto 

informal do que formal, sendo que a sua principal finalidade se reflete em questões relacionadas 
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com o social/entretenimento. Este resultado, em parte, vai ao encontro do estudo de Jorge 

(2022) em que os dados obtidos referem que a utilização das TIC é feita maioritariamente para 

comunicar, trabalhar/estudar, entretenimento e procurar informação. Vão também ao encontro 

do estudo de Velasco e colaboradores (2021) que revelaram que as crianças são as que mais 

recorrem às TIC para comunicar com amigos (24%), colegas (50,3%) e com os pais (12,3%). 

Por outro lado, os resultados não vão ao encontro dos dados estatísticos do INE (2021), onde 

podem observar que as TIC são utilizadas maioritariamente para fins de comunicação e de 

procura de informação. Estudos realizados sobre a internet e dispositivos em que as crianças 

podem aceder à mesma, as raparigas reportam mais atividades relacionadas com estudo e ajuda 

nas tarefas domésticas, enquanto os rapazes reportam mais práticas de desporto e atividades 

físicas. Crianças e jovens, com idades compreendidas entre os nove e os 17 anos, utilizam a 

internet para entretenimento e comunicação como: ouvir música e ver vídeos, comunicar com 

familiares e amigos ou para ir às redes sociais (Ponte & Batista, 2019). Outros estudos indicam 

que a utilização da tecnologia restringe-se, em grande medida, às atividades não escolares e 

recreativas, enquanto o envolvimento com as tecnologias para fins educativos nas escolas 

regista um atraso (OCDE, 2015 citado em Comissão Europeia, 2019). O referido anteriormente 

pode dever-se ao facto de que, por mais que as escolas possuam as Tecnologias Digitais, as 

crianças dizem que não as utilizam muito e que, apesar de possuírem autonomia para o seu uso, 

“a escola não capitaliza essas competências” (Brito, 2017, p. 230 citado em Arruda & Rosa, 

s.d.). Assim, o ambiente em que as tecnologias são utilizadas e para que fins, ou seja, a 

utilização das mesmas em ambientes informais, como em contexto de aprendizagem, podemos 

considerar que são aspetos em crescimento, cujo estudo ainda se encontra a ser desenvolvido. 

No estudo de Carvalho e colaboradores (2019), as TIC são percecionadas pelas famílias 

como responsáveis pela redução do tempo passado em família, como um facilitador das 

mudanças ao longo do tempo e das relações entre gerações. Ainda, no estudo de Carvalho e 

colaboradores (2021 citado em Jorge, 2022) e no estudo realizado por Jorge (2022) os 

participantes exibem uma perceção positiva da utilização das TIC, sendo que o item do FTAIS 

que sugere maior perceção de impacto negativo é o 1 �“As TIC reduzem o tempo passado em 

família”� e o que sugere maior perceção de impacto positivo é o 8 �“As TIC acompanham as 

mudanças da família ao longo tempo”�. Estes resultados não vão totalmente ao encontro do 

presente estudo revelando, os resultados do mesmo que, o item do FTAIS que sugere maior 

perceção de impacto negativo é o 1 �“As TIC reduzem o tempo passado em família”� e o que 
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sugere maior perceção de impacto positivo é o 6 �“As TIC facilitam as relações entre 

gerações”�.  

Verificou-se nesta amostra que o número de problemas reportados face à utilização das 

TIC não é semelhante com os encontrados no estudo de adaptação deste instrumento para a 

população portuguesa (Carvalho et al., 2017), tendo sido sinalizados a “existência de problemas 

de saúde física por utilização das TIC (e.g., lesões, problemas oculares)”, as “discussões sobre 

o tempo de utilização das TIC” e a “falta de limites entre a vida familiar e 

profissional/académica-escolar”, como os mais representativos. Este resultado não vai 

totalmente ao encontro dos resultados do estudo de Ferreira (2017) que referem as “discussões 

sobre o tempo de utilização das TIC”, a “falta de limites entre a vida familiar e 

profissional/escolar” e a “dependência da Internet, videojogos e telemóvel” como os problemas 

mais representativos. Também não vai totalmente ao encontro dos resultados do estudo de 

Carvalho e colaboradores (2019) que constaram que, o “contacto e troca de informações com 

pessoas estranhas por parte dos menores” é o problema mais reportado seguindo-se as 

“discussões sobre o tempo de utilização das TIC” e a “falta de limites entre a vida familiar e 

profissional/académica-escolar”. As discussões sobre o tempo de utilização das TIC podem 

desencadear respostas emocionais disruptivas nestes (Ponte et al., 2017 citado em Carvalho et 

al., 2019) e, consequentemente, desencadear conflitos intergeracionais (Mesch, 2006 citado em 

Carvalho et al., 2019). Em contrapartida, a grande maioria destas famílias aponta que as TIC 

são essencialmente utilizadas para a gestão das atividades quotidianas, o que evidencia o 

impacto positivo que as TIC têm nestes contextos familiares (Carvalho et al., 2019). Este 

resultado não vai ao encontro do estudo de Carvalho e colaboradores (2019) que refere que as 

TIC são essencialmente utilizadas para o contacto com familiares distantes. Não há consenso 

acerca do impacto que as tecnologias têm no funcionamento familiar (Carvalho et al., 2015). 

No que diz respeito às tecnologias mais utilizadas por cada geração, mais propriamente 

dos pais, o computador (secretária/portátil) é a TIC mais referida, seguindo-se a televisão. Na 

geração mais antiga, dos avós das crianças, a televisão apresenta-se como a TIC mais utilizada, 

seguindo-se a rádio. Assim podemos concluir que a televisão não está a cair em desuso estando 

presente na vida das famílias desde há muitos anos. Podemos levantar como hipótese que o 

computador de secretária e/ou portátil aparece como a TIC mais utilizada pelos progenitores 

das crianças quando mais novos tendo os mesmos interpretado mal a questão realizada no QSD. 

Se a hipótese fosse confirmada o mesmo pode dever-se à pandemia da Covid-19, tendo os pais 

ficado resguardados em casa a trabalhar. 
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No que se refere à H1 que pretendeu analisar se existe uma relação entre a comunicação 

no sistema familiar e a idade dos participantes, os resultados conduziram à conclusão que a 

idade das crianças não interfere com o nível de comunicação entre os membros da família. Este 

resultado não vai ao encontro do resultado do estudo de Ferreira (2017) que refere que quanto 

maior a idade dos participantes, maior o nível de comunicação entre os membros da família. 

Por sua vez, quanto à H2 que pretendeu verificar se o nível de comunicação familiar, dimensão 

do funcionamento família, varia em função do género das crianças, segundo o estudo de 

Torrente (2005), os rapazes reportam uma melhor comunicação com os membros da família do 

que as raparigas. Em contrapartida, outros estudos referem que, são as raparigas que reportam 

uma forma de comunicação mais aberta com os seus pais (Rosnati et al., 2007). Numa 

perspetiva distinta, Barnes e Olson (1985) não encontraram diferenças na forma como os 

rapazes e as raparigas percebem a comunicação com os seus pais, o que vai de encontro aos 

resultados do nosso estudo. O resultado em questão pode ser explicado pela homogeneidade da 

amostra, ou mesmo pelo número reduzido de sujeitos que a compõe. No entanto, apesar de não 

haver diferenças significativas entre as duas variáveis, há uma pontuação média mais elevada 

no sexo feminino.  

No que concerne à utilização dos videojogos em função do género das crianças (H3), os 

resultados concluíram que os rapazes utilizam mais os videojogos do que as raparigas. Este 

resultado vai ao encontro do estudo de Rodrigues e colaboradores (2020) que referem que as 

diferenças existentes entre os sexos, no que se refere ao interesse pelos videojogos, ainda são 

muitas, sendo que os rapazes são os que gastam mais horas do dia a jogar. Este resultado vai 

também ao encontro do estudo de Ofcom (2019) realizado com crianças britânicas em idade 

pré-escolar e escolar sobre a temática dos videojogos. Numa entrevista realizada por Torres 

(2020), as diretoras de turma assumem que existem diferenças na utilização excessiva de 

videojogos em função do género, referindo que acham que são os rapazes que ainda utilizam 

mais essa TIC. Não foram encontrados estudos que contrariem este resultado.  

Quanto à H4, no estudo que aqui apresentamos concluímos que a idade dos progenitores 

não influência a perceção global, mais positiva ou mais negativa das TIC nas famílias. Porém, 

os progenitores mais novos (25-35 anos), têm uma visão mais positiva do impacto das TIC nas 

famílias, em comparação com progenitores mais velhos. No estudo realizado por Belmonte e 

colaboradores (2021 citado em Jorge, 2022) os resultados revelaram que os pais mais novos, 

em comparação com os mais velhos, têm uma visão mais positiva do uso das novas tecnologias. 

Porém, o estudo de Jorge (2022) concluiu que os participantes mais velhos, têm uma visão mais 

positiva do impacto das TIC nas famílias, em comparação com participantes mais novos. O 
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resultado do presente estudo pode dever-se ao facto de, as TIC permitirem a manutenção do 

contacto com familiares, amigos e informação, facilitando, assim, a comunicação entre 

gerações. 

De modo a responder à H5 que pretendeu perceber se o tipo de tecnologia que as 

crianças usufruem varia em função do nível educativo e socioeconómico dos pais, no nosso 

estudo verificou-se que, quanto ao nível educativo da mãe, existem diferenças estatisticamente 

significativas com o e-mail e com as redes sociais. Quanto ao nível educativo do pai, 

verificaram-se diferenças estatisticamente significativas com o e-mail. Nesta continuidade, 

estudos revelam que pais com um nível educativo alto apresentam maior probabilidade em 

proporcionar dispositivos mais recentes e com ligação à internet às crianças como, por exemplo 

os tablets, do que pais que, em comparação, apresentam níveis educativos mais baixos (Aidman 

et al., 1990; Atkins & Xiaoming, 2004; Barr et al., 2005; Findahl, 2013; Hamel & Rideout, 

2006, citado em Brito, 2017). É também importante referir que o acesso à tecnologia por parte 

das crianças está intimamente relacionado com acesso à mesma por parte dos pais (Terras e 

Ramsay, 2016). Por sua vez, quanto ao NSE verificaram-se diferenças estatisticamente com as 

redes sociais com um número superior no nível socioeconómico médio relativamente ao nível 

socioeconómico baixo e alto. Assim, conclui-se que uma criança que pertença a um agregado 

familiar com um nível socioeconómico médio tem mais acesso às redes sociais do que uma 

criança que pertença a um nível socioeconómico baixo ou alto. Se por um lado estudos 

relacionados com o nível socioeconómico, os resultados obtidos dizem-nos que famílias com 

um nível socioeconómico mais elevado possuem um maior número de TIC (Ferreira, 2017); 

outros estudos, pelo contrário, revelaram que, independentemente do nível socioeconómico, as 

famílias têm acesso às mesmas tecnologias digitais (Dias & Brito, 2016), verificando-se, 

contudo, um aumento da qualidade e quantidade destas nas famílias com um nível 

socioeconómico mais elevado o que corrobora em parte a literatura (Brito, 2017 citado em 

Carvalho et al., 2019). Lanigan (2009) corrobora a literatura no sentido em que o custo da 

tecnologia afeta os padrões de adoção dos utilizadores. Os resultados apresentados 

anteriormente acerca do nosso estudo podem dever-se ao número reduzido de sujeitos que 

compõem a amostra ou pelo facto de que os pais com um nível educativo mais elevado 

estabelecerem limites quando as crianças estão em frente aos ecrãs a utilizá-los (Rodrigues et 

al., 2020). 

No que se refere à relação entre o NSE e o tempo em frente aos ecrãs (H6), segundo 

Rodrigues (2020) e colaboradores, as crianças que pertenciam a uma família com NSE baixo, 

por dia, gastaram significativamente mais tempo em frente aos ecrãs do que crianças que 
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pertenciam a um NSE médio e alto. Segundo a mesma autora, uma explicação para o referido 

em supra deve-se aos custos decrescentes e estratégias de marketing podendo o mesmo explicar 

o acesso às TIC por todos os NSE. Outra explicação é o facto de os pais com um nível educativo 

mais elevado estabelecerem limites quando as crianças estão em frente aos ecrãs a utilizá-los 

(Rodrigues et al., 2020). Os resultados do nosso estudo dizem-nos que existem diferenças 

estatisticamente significativas no tempo em frente aos ecrãs do telemóvel, do computador 

portátil e das redes sociais em função do NSE. 

De modo a perceber-se se a perceção do impacto das TIC na família varia em função do 

número de filhos (H7; Jorge, 2022), no nosso estudo não foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas. No entanto, comparando as médias dos resultados do nosso 

estudo, os sujeitos com “1 filho” apresentaram uma média mais elevada na subescala positiva 

sendo este o grupo que sugere uma perceção mais positiva do impacto das TIC nas famílias. 

Por sua vez, os participantes com “3 filhos”, apresentaram uma perceção mais negativa do 

impacto das TIC nas famílias. Este resultado não vai ao encontro do estudo de Jorge (2022) no 

qual, os sujeitos com “4 filhos” apresentaram uma média mais elevada na subescala positiva 

sugerindo uma perceção mais positiva do impacto das TIC nas famílias e, os sujeitos com “2 

filhos”, apresentaram uma perceção mais negativa do impacto das TIC nas famílias.  

Quanto ao estudo dos problemas relacionados com a utilização das TIC e o 

funcionamento familiar (H8), no nosso estudo foi possível compreender-se que ao maior 

número de problemas decorrentes da utilização das TIC, relatados pelos pais das crianças, está 

associado um pior funcionamento familiar; quanto mais problemas decorrentes da utilização 

das TIC, menos comunicação eficaz entre os membros da família; quanto mais problemas 

reportados, maiores são as dificuldades sentidas pela família. Por outro lado, não existe relação 

estatisticamente significativa entre os problemas relacionados com a utilização das TIC e os 

recursos familiares. Este resultado foi maioritariamente ao encontro do estudo de Ferreira 

(2017) que refere que (a) ao maior número de problemas decorrentes da utilização das TIC 

associa-se um pior funcionamento familiar, (b) quanto mais problemas decorrentes da 

utilização das TIC, menos comunicação eficaz entre os membros da família, (c) quanto mais 

problemas reportados, maiores são as dificuldades sentidas pela família e que (d) quanto mais 

problemas decorrentes da utilização das TIC, menos recursos a família tem para lidar com as 

dificuldades. Foi também maioritariamente ao encontro do estudo de Carvalho e colaboradores 

(2019) em que os resultados revelaram que ao maior número de problemas relacionados com o 

uso das TIC associa-se um pior funcionamento familiar, estando os problemas, relacionados 

com níveis mais disfuncionais de comunicação, com perceção de maior sobrecarga de 
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dificuldades e menos recursos para fazer face às mesmas. Ainda, o nosso resultado está em 

parte, de acordo com a literatura, pois sabe-se que, a comunicação é o elo que constitui as 

condições de convivência e apoio em todo o sistema (Dias, 2011 citado em Ferreira, 2017) e 

que os recursos pessoais de cada membro da família, bem como os recursos familiares internos 

e externos contribuem para o funcionamento da família e para ausência da existência de 

dificuldades nestas. Isto é, quando aumentam os problemas decorrentes do uso das TIC, não é 

difícil perceber que as dimensões relacionadas à comunicação e aos recursos ficam 

comprometidas, aumentando as dificuldades familiares e, em última instância, levando a um 

declínio no funcionamento familiar (Ferreira, 2017). No que diz respeito ao estudo dos 

problemas relacionados com a utilização das TIC e a perceção do impacto das TIC na família 

(H9), no presente estudo os resultados referem que quanto maior o número de problemas 

decorrentes da utilização das TIC, melhor a perceção do impacto das mesmas na família. Este 

resultado vai ao encontro do estudo de Ferreira (2017).  

Ainda, os pais, visto que as crianças são tão jovens e não sabem como ler ou escrever, 

acreditam que estas não estão muito expostas a riscos online porque as suas competências e, 

consequentemente, o seu uso, está ainda bastante limitado: eles acedem raramente à internet e 

não interagem com outras pessoas em redes sociais (Dias & Brito, 2016). Assim, no presente 

estudo, teve-se em conta a utilização das redes sociais por parte dos alunos que frequentam o 

Ensino Pré-Escolar e o 1º CEB, sendo que os resultados obtidos referem que os alunos que 

frequentam o 1º. CEB apresentam um maior uso das redes sociais do que os alunos que 

frequentam o pré-escolar. Segundo Santos (2020), estudos recentes revelaram que as crianças 

dedicam de forma diária mais de 4 horas a realizar qualquer ação nos seus perfis pessoais, sendo 

que a frequência com que acedem às redes sociais, na grande maioria, é de dez ou mais vezes 

por dia. Em 2018, 27% das crianças de nove e dez anos registam utilizar as redes sociais (Ponte 

& Batista, 2019). Num estudo realizado por Brito (2013), analisando a conceção das crianças 

em idade pré-escolar sobre o Facebook, a maioria das crianças referem que veem os pais a 

utilizar esta rede social. Mesmo havendo várias redes sociais próprias para crianças, estas 

sentem-se atraídas pelo Facebook, visto que veem os pais, irmãos e outros familiares a 

utilizarem-no. É também importante referir que os estudos focados especificamente na temática 

da utilização de redes sociais por crianças até seis anos são parcos (Brito & Cruz, 2017).  

Em suma, os resultados desta investigação confirmaram que existem diferenças 

significativas entre o género e os videojogos, concluindo-se que os rapazes utilizam mais os 

videojogos do que as raparigas. Foram também encontradas diferenças estatisticamente 

significativas entre o nível educativo da mãe e o uso do e-mail e das redes sociais; entre o nível 
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educativo do pai e o uso do e-mail. As crianças que pertençam a um agregado familiar com um 

NSE médio tem mais acesso às redes sociais, e existem diferenças estatisticamente 

significativas no tempo em frente aos ecrãs do telemóvel, do computador portátil e das redes 

sociais em função do NSE. Os resultados revelaram ainda que ao maior número de problemas 

familiares relacionados com o uso das TIC, relatados pelos pais, associa-se a um pior 

funcionamento familiar; quanto mais problemas decorrentes da utilização das TIC, menos 

comunicação eficaz entre os membros da família; quanto mais problemas reportados, maiores 

são as dificuldades sentidas pela família; quanto maior o número de problemas decorrentes da 

utilização das TIC, melhor a perceção do impacto das mesmas na família. As crianças que 

frequentam o 1.º CEB utilizam mais as redes sociais do que as crianças que frequentam o pré-

escolar.  Por outro lado, revelaram que a idade e o género das crianças não interferem com o 

nível de comunicação entre os membros da família, não existem diferenças significativas entre 

a visão do impacto das TIC e a idade dos progenitores, diferenças entre a perceção do impacto 

das TIC na família e o número de filhos, entre os problemas relacionados com a utilização das 

TIC e os recursos familiares. Estes resultados podem ser explicados pela homogeneidade da 

amostra, ou mesmo pelo número reduzido de sujeitos que a compõe. Quanto à hipótese 5, como 

referido anteriormente, apenas foram encontradas diferenças estatisticamente significativas 

entre o nível educativo da mãe e o uso do e-mail e das redes sociais; entre o nível educativo do 

pai e o uso do e-mail e; crianças que pertençam a um agregado familiar com um NSE médio 

tem mais acesso às redes sociais. No caso destes três resultados, estes podem dever-se ao facto 

de a variável inserida na base de dados ser nominal ou, pelo facto de comporem a amostra 

sujeitos com características semelhantes (e.g., a maioria com NSE alto, com idades 

compreendidas entre os 36 e os 45 anos).  

Conclusão 

Após a conclusão da investigação, consideramos que esta assume particular relevância 

para o estado da arte e para a área de Psicologia da Educação, contribuindo para o aumento das 

investigações sobre os temas abordados na mesma. Esta reconhece que a utilização das TIC 

está a alterar o funcionamento e a dinâmica familiar, conduzindo possivelmente à ocorrência 

de conflitos específicos na infância associados às TIC em termos, por exemplo, de tempo de 

utilização e dependência das tecnologias (Ferreira, 2017). Do ponto de vista pessoal este 

reconhecimento é fundamentado pelo estudo realizado por Rodrigues e colaboradores (2020) 

que revela que independentemente do género as crianças ultrapassam as 2 horas diárias 

recomendadas para estarem em frente aos ecrãs. Esta investigação contribuiu também para o 
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aprofundamento da compreensão da utilização das tecnologias da informação e comunicação, 

durante o período de pandemia da Covid-19 (Jorge, 2022). 

Não descorando o seu contributo significativo, através da metodologia e da amostra, 

poderão ser apontadas algumas limitações que devem ser tidas em conta para que estas não 

sejam condicionadas em resultados futuros. Assim, salienta-se o facto de a amostra ser 

composta por um número reduzido de sujeitos e o facto de se tratar de um processo de 

amostragem não aleatória por redes. Por outro lado, resultado do estado de emergência 

proveniente da pandemia da Covid-19, o enviar a informação via e-mail, Facebook e outros 

meios de comunicação online dificultou a adesão da população em geral ao estudo. Ao realizar-

se os pedidos de autorização em papel e cara a cara com os diretores educativos, ajudaria a ter-

se acesso a respostas, a uma maior amostra e ajudaria a tirar dúvidas que pudessem surgir acerca 

do estudo. No entanto, é importante ressaltar o alcance geográfico sendo possível com este 

processo de amostragem obter dados de diversas zonas do país. Outra limitação diz respeito à 

extensão do Emerging Technologies & Families Survey (SETF; Bacigalupe et al., 2014), que 

poderá ter sido excessivo e ter originado cansaço nos participantes. É sugerido que se realizem 

mais instrumentos que tenham como objetivo caraterizar a utilização das TIC e a perceção dos 

sujeitos acerca do impacto das mesmas na família. Além disso, as frequências de utilização das 

TIC foram relatadas pelos pais o que pode estar associado a uma subestimação do tempo de 

ecrã (Rodrigues et al., 2020). Também se revelou uma limitação para este estudo a escassez de 

estudos nacionais e internacionais sobre a utilização das TIC pelas famílias em contexto de 

pandemia da Covid-19, que nos auxiliassem a enriquecer a discussão dos resultados (Jorge, 

2022). 

Em futuras investigações seria interessante replicar o estudo numa amostra mais 

significativa e diversificada, bem como com pais com idades mais diversificadas (e.g., pais 

adolescentes; alunos da rede de escolas pública e privada). Do ponto de vista pessoal, seria 

fundamental alargarem os estudos a outras redes sociais, tais como o Instagram, Snapchat, 

Messenger e TikTok, uma vez que o TikTok, no último ano, veio a ser apontado como a 

aplicação mais transferida na App Store, superando o Facebook e o Instagram e encontra-se 

entre as redes sociais mais acedidas no mundo. Este alargamento de estudos também seria 

fundamental visto que o Facebook apresenta uma redução do uso (Ponte & Batista, 2019) e já 

existem estudos sobre a utilização do TikTok no contexto educacional, realizados por Barin e 

Ellensohn (2020), podendo ser interessante alargarem ao contexto familiar. Sugere-se também 

realizar-se um estudo longitudinal de modo a compreender-se a evolução dos fenómenos ao 

longo do tempo e de forma a ter-se acesso a uma informação mais detalhada sobre a temática. 
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Todavia, apesar das limitações mencionadas anteriormente, pensamos ter dado um contributo 

científico. Através do nosso estudo, podemos considerar que os resultados são de relevância 

teórica, pelo seu caráter importante e inovador, principalmente tendo em conta a população em 

estudo, dado que existem poucas ou quase nenhumas investigações sobre a temática em crianças 

com menos de 8 anos na população portuguesa. Assim, são necessários mais estudos na 

população portuguesa sobre a relação entre o uso das TIC e o funcionamento familiar em 

crianças com idades inferiores aos 8 anos.  

Para terminar, este estudo contribuiu para a prática psicológica na medida em que as 

crianças do século XXI são utilizadoras assíduas de tecnologia - mais do que as gerações 

anteriores (Gottschalk, 2019) e devido à escassez de estudos acerca do impacto das TIC no 

funcionamento familiar com crianças até aos seis anos (Given et al., 2014). Na prática, apesar 

das limitações previamente apresentadas, o estudo contribuiu ainda para um maior 

conhecimento dos fenómenos no território português e para a literatura do tema em questão, 

revelando ser, desta forma, um novo contributo num tema em tal grau relevante e atual. Tendo 

em conta os resultados deste estudo destaca-se a importância de promover a gestão da utilização 

das tecnologias em meio familiar e escolar de modo a aumentar as interações cara a cara; reduzir 

o tempo de ecrãs; transpor os benefícios das TIC para as aprendizagens dos alunos de forma 

cuidada e não radical.  
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Anexo 1- Questionário Sociodemográfico 
 

Género (criança):  �  Masculino     �  Feminino    

Idade (criança): _______ 

Idade (encarregado de educação): _______ 

Composição do agregado familiar: _________________________________________ 

Número de filhos_____ 

Escolaridade da mãe: 

�    3ºCiclo do Ensino Básico 

�   Secundário 

�    Licenciatura 

�    Mestrado 

�    Doutoramento 

Outro: ________ 

Escolaridade do pai:  

�    3ºCiclo do Ensino Básico 

�     Secundário 

�   Licenciatura 

�   Mestrado 

�    Doutoramento 

Outro: ________ 

Profissão do pai:________________________________________________________ 

 

Profissão da mãe:_______________________________________________________  

 

Quais as tecnologias de informação e comunicação mais utilizadas pelos pais quando mais 

novos? ____________________________________________________________ 

 

Quais as tecnologias de informação e comunicação mais utilizadas pelos avós quando mais 

novos?_____________________________________________________  

 

Em que ambiente o seu filho utiliza mais as tecnologias?   

�     Formal (e.g. contexto escolar)         

�     Informal (e.g. contexto casa)      
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Anexo 2- Emerging Technologies & Families Survey (SETF; adaptado por Carvalho, 
Francisco, Bacigalupe e Relvas, 2014) 

 
1. Utiliza alguma das seguintes TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação)? 

Se não marcou com uma cruz nenhuma das TIC assinaladas, avance diretamente para a questão 5 

 
 
 
 
 
 

� Telefone fixo      
� Telemóvel      
� Smartphone (e.g., Android; iPhone)   
� Computador de secretária  
� Computador portátil      

� Tablet (e.g., iPad) 
� e-books  
� Videojogos  
� E-mail   
  

� Redes sociais (e.g., Facebook)  
� Videoconferência (e.g., Skype)  
� Página web ou blog pessoal    
� Internet (e.g., navegar noutros sites)   
� Televisão 

2. Se marcou uma ou mais TIC anteriormente, com que frequência a(s) utiliza?   
Para cada uma das TIC que selecionou na questão 1, indique a frequência com que a(s) utiliza 
 

 
 

 

 

 

   
    

Telefone fixo             
Telemóvel             
Smartphone (e.g.,  
Android; iPhone)  

           

Computador de 
secretária  

           

Computador 
portátil  

           

Tablet (e.g., iPad)             
eBooks             
Videojogos             
E-mail             
Redes sociais 
(e.g.,  
Facebook)  

           

Videoconferência 
(e.g.,  
Skype)  

           

Página web ou 
blog pessoal  

           

Internet (e.g., 
navegar noutros 
sites)  

           

Televisão            

1 
ve

z 
po

r 
se

m
an

a 

1-
2 

ve
ze

s 
po

r s
em

an
a 

3-
4 

ve
ze

s 
po

r s
em

an
a 

5-
6 

ve
ze

s 
po

r s
em

an
a 

A
té

 3
0 

m
in

ut
os

 
po

r d
ia

 

30
-6

0 
m

 p
or

 
di

a 1-
3 

h 
po

r d
ia

 

3-
6h

 p
or

 d
ia

 

6-
9h

 p
or

 d
ia

 

9-
12

h 
po

r d
ia

 

M
ai

s d
e 

12
h 

po
r d

ia
 



71 
 

 

3. Qual a finalidade principal com que utiliza esta(s) TIC?   
Para cada uma das TIC que selecionou na questão 1, indique a principal finalidade da sua utilização 
 Profissional/ 

Académica 
Social/ 

Entretenimento 
Informação Comunicação Compras Terapêutica/ 

Saúde 
Telefone fixo        
Telemóvel        
Smartphone (e.g.,  
Android; iPhone)  

      

Computador de 
secretária  

      

Computador 
portátil  

      

Tablet (e.g., iPad)        
eBooks        
Videojogos        
E-mail        
Redes sociais 
(e.g.,  
Facebook)  

      

Videoconferência 
(e.g.,  
Skype)  

      

Página web ou 
blog pessoal  

      

Internet (e.g., 
navegar noutros 
sites)  

      

Televisão       
 

4. Qual o contexto em que utiliza maioritariamente esta(s) TIC?   
Para cada uma das TIC que selecionou na questão 1, indique o principal contexto de utilização. 

 Trabalho/Escola Casa (sala) 
 

Casa 
(quarto) 

Espaços de 
Internet 

Em 
mobilidade 

Telefone fixo       
Telemóvel       
Smartphone (e.g.,  
Android; iPhone)  

     

Computador de 
secretária  

     

Computador portátil       
Tablet (e.g., iPad)       
eBooks       
Videojogos       
E-mail       
Redes sociais (e.g.,  
Facebook)  
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Videoconferência 
(e.g.,  
Skype)  

     

Página web ou blog 
pessoal  

     

Internet (e.g., navegar 
noutros sites)  

     

Televisão      
 

5. Em que medida concorda com as seguintes afirmações relativamente às tecnologias de informação 
e de comunicação (TIC)?   
 

  
 

  

As TIC reduzem o tempo passado em família       
As TIC promovem uma boa comunicação na família       
As TIC interferem com as regras familiares       
As TIC melhoram a coesão familiar       
As TIC colocam em risco a privacidade familiar       
As TIC facilitam as relações entre gerações       
As TIC interferem na intimidade familiar       
As TIC acompanham as mudanças da família ao 
longo do tempo 

     

 As TIC tornam a família mais vulnerável      
As TIC ajudam as famílias a ultrapassar dificuldades      

 
6. Dos seguintes temas relacionados com as TIC, assinale aqueles com que já se confrontou na sua 
vida familiar  
  Sim  Não  

Discussões sobre o tempo de utilização das TIC      
Acesso a conteúdos desadequados à idade (e.g.,, violentos, pornografia) pelos menores      
Contato e troca de informações com pessoas estranhas por parte dos menores      
Crianças isoladas nos seus quartos a utilizar as TIC      
Utilização das TIC para contatar a família distante      
 Falta de limites entre a vida familiar e profissional/académica-escolar     
Infidelidade online     
Utilização das TIC para enfrentar situações difíceis de resolver cara a cara     
Dependência da Internet, dos videojogos ou do telemóvel   
Gestão de atividades quotidianas (e.g.,, coordenar horários, combinar transportes, fazer 
pagamentos) 

  

Existência de problemas de saúde física por utilização das TIC (e.g.,, lesões, problemas 
oculares) 
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 7. Eu penso que as TIC… 

 

  
 

  

… são fáceis de utilizar       
…melhoraram o meu aproveitamento clínico      
… podem ser uma distração       
… futuramente serão imprescindíveis na minha vida 
profissional, académica ou escolar  
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Anexo 3- SCORE-15 (P. Stratton, J. Bland, E. Janes & J. Lask, 2010, traduzido por A. P. 
Relvas, M. Vilaça, L.  Sotero, D. Cunha & A. Portugal, 2010) 

 
Solicitamos que nos descreva a forma como vê a sua família neste momento. Por isso, 
pedimos-lhe a SUA opinião sobre a sua família.  
Quando dizemos “a sua família” referimo-nos às pessoas que vivem em sua casa. Neste 
sentido, pedimos que reflita sobre a família que irá descrever antes de começar o 
preenchimento.  
 
Para cada item coloque um visto (√) apenas num dos quadrados numerados de 1 a 5.   
Se a frase “Estamos sempre a discutir entre nós” não caracteriza adequadamente a sua família, 
deverá responder com visto (√) no quadrado 4, que diz respeito à resposta “Descreve-nos: 
Mal”.   

      √    
 Evite refletir aprofundadamente acerca da resposta, mas procure responder a todas as questões 
apresentadas.   
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Anexo 5- Consentimento informado 
 

Título do Estudo: O impacto da Tecnologia de Informação e Comunicação no funcionamento 

familiar com crianças dos 3 aos 10 anos no período pandémico  

Equipa de Investigadores: Amanda Patrícia Catarino Guimarães, sob a orientação da 

Professora Doutora Ângela Maria Sá de Azevedo  

Universidade: Universidade Católica Portuguesa, Centro Regional de Braga  

Eu _________________________________________________ reconheço que o presente 

estudo de investigação e respetivos objetivos me foram explicados e que o investigador 

respondeu a todas as minhas questões de forma totalmente esclarecedora. Compreendo a 

natureza do estudo. Asseguraram-me que os meus dados pessoais e os que vierem a ficar ao 

cuidado dos investigadores serão guardados confidencialmente e garantiram-me que nenhuma 

informação, revelando a minha identidade, será dada ou publicada sem o meu consentimento. 

Sei que posso colocar, agora ou mais tarde, questões sobre o estudo ou sobre o processo de 

investigação e tenho consciência de que sou livre de abandonar este estudo a qualquer 

momento.  

________________________________________         ___________________  

               Nome (Participante)                                                     Data  

 

_______________________________  

Assinatura (P´la equipa de Investigação) 
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Anexo 6- Testes de normalidade das variáveis intervalares 
Tabela 3  

Testes de normalidade das variáveis intervalares 

 Assimetria Curtose Kolmogorov
-Smirnov 

Shapiro-
Wilk 

Idade da criança .525 -1.109 .000 .000 
Idade do respondente .233 .283 .050 .528 
Agregado Familiar 2.102 2.466 .000 .000 
FTAIS total -.675 1.748 .002 .001 
FTAIS positivo .035 .733 .005 .030 
FTAIS negativo .004 .122 .200* .128 
Problemas .628 .388 .000 .000 
CTA -.374 -1.140 .000 .000 
SCORE-15 .898 .280 .003 .000 
Comunicação Familiar 1.406 2.040 .000 .000 
Dificuldades Familiares 1.442 2.370 .000 .000 
Recursos Familiares .701 -.216 .000 .000 
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Anexo 7- Tabelas da relação entre as tecnologias e o nível educativo da mãe e do pai 

Tabela 15 

Tecnologias que as crianças usufruem o nível educativo da mãe  

 

 

Escolaridade Inferência 
Estatística Qui-

Quadrado 

9º ano 
ou 
menos  

12º 
ano 

Licenciatura Mestrado 
ou 

Superior 

Outro �2 gl p 

Telefone-fixo Sim 0 4 4 1 0 
1.692a 4 .792 

Não 10 32 37 18 1 

Telemóvel Sim 8 17 18 8 1 
5.715a 4 .221 

Não 2 19 23 11 0 

e-books 

 

Sim 1 3 0 0 0 
5.571a 4 .234 

Não 9 33 41 19 1 

Videojogos Sim 5 13 12 2 0 
6.426a 4 .170 

Não 5 23 29 17 1 

E-mail 
 

Sim 5 4 3 1 0 
15.339a 4 .004 

Não 5 32 38 18 1 
 

Videoconferência Sim 3 7 6 4 0 
1.599a 4 .809 

Não 7 29 35 15 1 

Página Web 
Sim 1 2 1 0 0 

2.389a 4 .665 
Não 9 34 40 19 1 

Computador de 
secretária 

Sim 2 1 1 0 0 
8.410a 4 .078 

Não 8 35 40 19 1 
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(continuação)  

Nota:�2: Qui-Quadrado; gl: grau de liberdade; p: significância /probabilidade: p≤ .05 

 

 

 

 

 

 

 

 
Computador 

portátil 
Sim 5 15 8 3 0 

8.763a 4 .067 
Não 5 21 33 16 1 

Tablet (ex. 
iPad) 

 

Sim 5 19 20 12 1 
2.002a 4 .735 

Não 5 17 21 7 0 
 

Smartphone Sim 7 21 18 10 0 
4.038a 4 .401 

Não 3 15 23 9 1 
 

Televisão Sim 9 31 38 17 0 
8.825a 4 .066 

Não 1 5 3 2 1 
 

Internet (e.g., 
navegar 

livremente) 

Sim 5 16 15 5 0 
2.980a 4 .561 

Não 5 20 26 14 1 
 

Redes Sociais Sim 4 9 4 0 0 
11.519a 4 .021 

Não 6 27 37 19 1 



80 
 

 

Tabela 16 

Tecnologias que as crianças usufruem o nível educativo do pai 

 

 

Escolaridade Inferência 
Estatística Qui-

Quadrado 

9º ano 
ou 
menos  

12º 
ano 

Licenciatura Mestrado 
ou 

Superior 

Outro �2 gl p 

Telefone-fixo Sim 2 3 2 2 0 
.992a 4 .991 

Não 16 38 30 13 1 

Telemóvel Sim 11 21 16 3 1 
7.235a 4 .124 

Não 7 20 16 12 0 

e-books 

 

Sim 1 3 0 0 0 
3.488a 4 .480 

Não 17 38 32 15 1 

Videojogos Sim 8 14 9 1 0 
6.506a 4 .164 

Não 10 27 23 14 1 

E-mail 
 

Sim 6 4 3 0 0 
10.232a 4 .037 

Não 12 37 29 15 1 
 

Videoconferência Sim 5 5 6 4 0 
2.974a 4 .562 

Não 13 36 26 11 1 

Página Web 
Sim 1 3 0 0 0 

3.488a 4 .480 
Não 17 38 32 15 1 

Computador de 
secretária 

Sim 2 1 0 1 0 
4.550a 4 .337 

Não 16 40 32 14 1 
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 (continuação)  

Nota:�2: Qui-Quadrado; gl: grau de liberdade; p: significância /probabilidade: p≤ .05 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Computador 

portátil 
Sim 7 12 8 4 0 

1.554a 4 .817 
Não 11 29 24 11 1 

Tablet (ex. 
iPad) 

 

Sim 7 23 17 9 1 
2.778a 4 .596 

Não 11 18 15 6 0 
 

Smartphone Sim 10 18 19 9 0 
3.331a 4 .504 

Não 8 23 13 6 1 
 

Televisão Sim 17 36 28 14 0 
8.900a 4 .064 

Não 1 5 4 1 1 
 

Internet (e.g., 
navegar 

livremente) 

Sim 7 17 12 5 0 
.962a 4 .915 

Não 11 24 20 10 1 
 

Redes Sociais Sim 6 7 2 2 0 
6.629a 4 .157 

Não 12 34 30 13 1 



82 
 

 

Anexo 8- Tabela “Relação entre as tecnologias e o nível socioeconómico” 

Tabela 17 

Relação entre as tecnologias e o nível socioeconómico 

 

 

 

 Nível socioeconómico Inferência Estatística 
Qui-Quadrado 

 Alto Médio Baixo �2 gl p 

Telefone-fixo Sim 0 6 3 
2.363a 2 .307 

Não 8 41 49 

Telemóvel Sim 6 26 20 
5.221a 2 .073 

Não 2 21 32 

e-books 

 

Sim 0 3 1 
.1700a 2 .942 

Não 8 44 51 

Videojogos Sim 2 17 13 
1.569a 2 .456 

Não 6 30 39 

E-mail 

 

Sim 2 7 4 
2.537a 4 .281 

Não 6 40 48 

Videoconferência Sim 1 7 12 
1.306a 2 .521 

Não 7 40 40 

Página web Sim 0 3 1 1.700a 2 .427 
Não 8 44 51 

Computador de 
secretária 

Sim 1 2 1 
2.218a 2 .330 

Não 7 45 51 

Computador 
portátil 

Sim 5 14 12 5.264a 2 .072 
Não 3 33 40 
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(continuação)  

 

Nota:�2: Qui-Quadrado; gl: grau de liberdade; p: significância /probabilidade: p≤ .05 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Tablet (ex. iPad) 

 

Sim 3 26 28 
885a 2 .642 

Não 5 21 24 

Smartphone Sim 3 23 30 
1.522a 2 .467 

Não 5 24 22 

Televisão Sim 7 42 46 
.034a 2 .983 

Não 1 5 6 

Internet (ex. 

navegar 

livremente) 

Sim 3 22 16 

2.689a 2 .261 
Não 5 25 36 

Redes Sociais Sim 2 13 2 
11.013a 2 .004 

Não 6 34 50 
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Anexo 9- Tabela “Diferenças entre o tempo em frente aos ecrãs e o NSE” 

Tabela 18 

Diferenças entre o tempo em frente aos ecrãs e o NSE 

Nota: OM: Ordem média; gl: graus de liberdade, p: significância /probabilidade: p>.05;  

 

 

 Baixo  Médio  Alto Kruskal Wallis 
OM OM OM χ2 gl p 

 
 
 
 
 
 

Frequência 

Telemóvel Fixo 49.50 56.33 52.59 2.341 2 .310 
Telemóvel 67.19 59.44 47.06 6.801 2 .033 

Ebooks 52.00 55.38 53.06 1.616 2 .446 
Videojogos 50.75 57.44 51.39 1.612 2 .447 

E-mail 60.63 55.60 51.54 2.543 2 .280 
Videoconferência 50.63 51.89 56.42 1.375 2 .503 

Página Web 52.00 55.41 53.03 1.684 2 .431 
Computador de 

Secretária 58.69 54.28 53.03 2.197 2 .333 

Computador 
Portátil 73.94 54.86 50.15 6.580 2 .037 

Tablet 46.31 54.59 54.65 .636 2 .728 
Smartphone 46.50 52.95 56.11 .909 2 .635 
Televisão 56.00 56.07 51.82 .600 2 .741 
Internet 54.69 59.05 49.33 3.313 2 .191 

Redes Sociais 58.50 60.43 47.50 11.087 2 .004 


